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T e l e g r a m a s p o r e l c a U L e . 
SEBTíCTO TELEGEAFÍCO 
PEÍ/ 
¡D iar io de l a M a r i n a , 
A i , D I A R I O D E 1*A i>l.*RINA. 
H A B A N A . 
de 3 
D e anoche. 
M a d r i d , marzo 16 de .1809. 
E L G E N E R A L D A B A N 
l i a sido nonbrado inspector p n o r a l do 
Ja g u a r S i a c i v i l el general D a b á n . 
E L G E N E R A L S A N C H E Z M I E A 
H a sido nombrado inspector general de 
C a r a b i n e r o s en genera] S á n c h e z M i r a . 
L A S C O R T E S 
S e ha firmado el decreto convocando 
l a s Cortes para el 2 de mayo. 
C O N S E J O P E M I N I S T R O S 
E n el Consejo de Minis tros que se h a 
celebrado h o y bajo la pres idencia de S- M, 
l a B e i n a Eegente , el s e ñ o r S i lve la h a he-
cho el acostumbrado resumen de p o l í t i c a 
fnter ic? , fijándose pr inc ipa lmsnte , a l 
h a b l a r de les asuntos interiores ,en e l de-
ber que á su j u i c i o tiene el ac tua l gobier-
no de demostrar una gran s incer idad en 
asuntos electorales,* cuyo fin el gobierno 
i r á las elecciones sin trabajos preparato-
r ios y s in disolver los A j ' u n t a m i e n t o s 
ac tua les que han sido elegidos durante 
e l mando del partido l i b e r a l 
E L G E N E R A L L I N A R E S 
E l F i s c a l del Consejo Supremo de gue-
r r a y m a r i n a en su informe opina que 
debe ser procesado el general L i n a r e s por 
la i n t e r v e n c i ó n que tuvo en la c a p i t u l a -
c i ó n ds Santiago de Cuba , 
L A S L I B R A S 
Las l ibras ester l inas se h a n c c ü a a d o 
bey á 3 2 - 0 0 . 
NOTICIAS COUEHCIALES, 
J V u e v n - Y o r k , m a r z o 1i> 
d las 6 de l a t a rde . 
Onzas eepaíioin?, á $16.50, 
Cenleues. A *4.78. 
Oescnenlo papel cómprela!. 60 ú j y 
6 8f ¡1 4} |»or ciento, 
Carobíosííobro Londres. 60 <l7T., banqueros, 
á $4.83,. 
ídem sobro Parla, 60 djr . . baoíjuerog, « ó 
francos 
Idem sobre Harabnrgro, 60 d/Y,, banqneros, 
6 94 5;S. 
Bonoi re?lsíraóos de los Estados Pnldog, i 
por ciento, á 1173, ex-eupán. 
Centrífueras. n. 10, pol. 9<J, costo r Oetci, 
Íí4| nonvíual, 
reutrífngras í»n plaza, 5 4,1 S/S-. 
Regrnlará bneu refino,en plaza, (\ 
izúcarde miel, en plaza á 3 J. 
El iiicrcado.sostenido. 
VcBdid.s: 0.400 sacos 1.100 tonelada* 
M ieles de Cuba, en bocoyes, nomina», 
Hanteradel Oeste, en tercerolas, íí $í 1.5 7Í 
Baríua pateut Minnesota, á $1,00. 
Londres , m a r z,o 1 (i 
iztícar de remoladla, á O / H K 
izfícar centrifuga, pol. 96, á l i . 
Hascabado, fair á arood refluing, 11?0 
Consolidados, á 110,7/16, ex- iuterés . 
Descuento, Banco Inglaterra. 3 por 100. 
Cnatro por 100 español, á 61 ít es-iale* 
réa 
Partí», m a r z o 1 o 
RentaS por 100. IC2 francos 3á cts. 
luteréF* 
ex 
(Quedapi'nliihida In reprodveción. (Je 
¡os lelegramfís qve aniecf.dcn. con arreglo 
a l n j l í en lo 31 de la Ley de Propiedad 
Jníe lec tua l . ) 
C o l o s a l s u r t i d o t i e n e es ta c a s a p r e p a r a d o para ese d ía : K A M I -
T y L É T É S de c r o c a n t e de d i v e r s a s f o r m a s desde f'.V C í C ^ T E X e n 
a d e l a n t e ; CESTOS de o-tocante m u y bonitos. P A N Q U É S á l a R u s a ; 
P l a t o s á l a A n d a l u z a c o n frutas d e l P a í s y e x t r a n j e r a s , I ' . L X Q U K S 
a d o r n a d o s con e x q u i s i t o g-usto de 1.50 á 5 peso*, T O B T J S de B a n t a 
P a u l a de 2 á 4 pesos . F L A N E S de todos los p r e c i a s ; P A N Q U E S re -
l l e n o s con m a r m e l a d s s de m e l o c o t ó n , a l b a r i c o q u e y f r e s a s . T O R -
T A S f r a n c e s a s de J,'r*0 á '{pesos. C H A N T I L L T de 1 á 2 pesos . 
E n f in , v i s i t a d C U B A C A T A L U Ñ A y q u e d a r e i s a d m i r a r e s . 
V í v e r e s , v i n o s , l i c o r e s , c e r v e z a s y u n © s q u i s i t o C A P E e n c o n t r a -
r e i s t a m b i é n en e s ta c a s a á p r e c i o s m ó d i c o s , F e d i á una l i s t a ó c 
p r e c i o s , 
' T " R A ^ 
W O T A , E s t a e s la ú n i c a c a s a e n l a H a b a n a que r e c i b e e l r i c o 
v i n o tinto de C a l i f o r n i a y d e t a l l a á i o s p r e c i o s s i g u i e n t e s : U n g a r r a -
f ó n 2 pesos p l a t a , u n a botel la 1 0 c e n t a v o s p la ta . 
1 M 
EX E L 
A Z U L . D A N U B I O 
Especialidad en objetos de QuiDcalla, P e r í n m e r í a , juegos para to 
cador, fí.cnras biscuit , centros para mesa y toda clase de adornos. 
O B J E T O S R E L I G I O S O S 
Sigue esta casa con especialidad dedicada á estos a r t í c u l o s , tenieD 
do UD rico y hermoso surt ido en crucifijos, candeleros para altares, p i 
las para agua bendita, l á m p a r a s para oratorios, cá l ices ; vinajeras para 
l a Santa misa, ostiarios, sacros, etc. etc. 
I m á g e n e s e s c u l t a d a s 7 d e o t r o s d i s t i n t o s t r a t a j o s c o n 
p i n t u r a s r i c a s y a d e c u a d o a l e s t i l o q u e r e q u i e r a e l o r d e n d e 
l a i m a g e n . 
Poseemos un variado surt ido, sobresaliendo las de N t r a . Sra. de 
Carmen, M a r í a Inmaculada, V i r g e n de los Desamparados, C o r a z ó n de 
J e s ú s y de M a r í a , San Vicen te de Pool , San Francisco de As í s , idem de 
Ferrer , San R a m ó n Nonnato , San A g u s t í n . Santa Teresa de J e s ú s , 
Santa Clara, San Luis , A n g e l de la Guarda y otros muchos, pues la 
Corte Celestial puede decirse que reside por completo en el A Z 
D A N U B I O . 
R e c o m e n d a m o s á t o d a s e ñ o r i t a q u e se q u i e r a c a s a r p r e n t o 
EOS compre un milagroso San A n t o n i o de Padua. ricamente decorado 
con cjin de a l tura , por $5 en plata. 
As imismo recomendamos á toda persona que desee alguna suerte 
ros compre por el mismo dinero un San J o s é igual t a m a ñ o y con la 
rica deco rac ión que el anter ior . 
Adver t imos al p ú b l i c o que las i m á g e n e s que vende esta casa fue-
ron autorizadas por Su Santidad para bendecirlas, s e g ú n copia que en 
nuestro poder tenemos del Decreto especial en Roma el clia I? de ab r i l 
de 1SS7 y firmado por el Cardenal Presidente de la sagrada Congrega-
ción de Ritos y con indulgencias especiales. LT;ilca casa p a r a estas espe-
cialidades,. 
SDICIOK DE LA TARDE. 
E s p a ñ a 
D e lioy 
Marzo .1 7 de 1899 
E L T R A T A D O D E P A Z . 
H r y firmará S. M, la R e i n a l a ratifica-5 
5ÓD del tratado de paz entre S s p a ñ a y l i s 
S i t a d o s Unidos. 
L A S C O R T E S 
L a G a c e t a de hoy publ ica el real 
decrete de convocatoria de las Corte?-
S U 
D e anoche 
Nuera York, v i a n o i o 
J A R A T I E Í O A C Í O N 
D E L T R A T A D O 
Ccrarmican de M a d r i d que la R e i n a R e -
érente f i r m a r á m a ñ a n a el decreta ra t i f i can-
do el tratado de paz entre E s p a ñ a y los E s -
ades Unidos. 
L A D I S O L U C I O N 
D E L A S C O R T E S . 
E s t a tarde la R e i n a Regente firmo' el 
decreto disolviendo las Cortes y convocan-
do á nuevas elecciones. 
E L F A G O D E L O S A T R A S O S 
S. M. la R e i n a Regente ha firmado un 
Seal Decrete ordenando el pago de los a 
trases que se adeudan a' las fuerzas r e p a -
triadas. 
í C o u t i u n a n e n l a 
s e g u n d a plana.^) 
U n e c a r i e i u l s r s s a i i l e 
L o es sin duda la que por el ac 
tual gobernador m i l i t a r de la H a 
b a ñ a , general LudioAv, publ icamos 
á c o n t i n u a c i ó n , t r a d u c i é n d o l a del 
Eveniníp Pdvfi ñe Nueva York co-
rrespondiente ^1 S de este mes. 
Ya el t'eiéffr'afp, el mismo día de 
su p u b l i c a c i ó n nos h a b í a anuncia-
do la impprtancia de ese documen-
to y la i m p r e s i ó n favorable que su 
lectura h a b í a producido en Nueva 
Y o r k . 
A nosotros ]por q u é no decirlo 
francamente? nos ha causado la 
carta del general L u d i o s a n á l o g a 
i m p r e s i ó n , porque aparte ciertas 
acusaciones contra el r é g i m e n es-
paño l que estimamos cuando menos 
exageradas, el gobernador m i l i t a r 
d é l a Habana ha tomado una i n i -
ciativa que demuestra sus senti-
mientos generosos y elevados y que 
le hace acreedor á nuestra g r a t i t ud 
como e s p a ñ o l e s . 
A esa in ic ia t iva no es ajena, 
como se advierte por !a lectura 
de la carta, la d i s t inguida Mrs . 
Lud low, a la cual enviamos por ello 
con el homenaje de nuestro respeto 
la expres ión de !a m á s profunda 
s i m p a t í a . 
He a q u í la carta del general 
Lud-low; 
Muy señor mío: He visto con gusto 
que trata usted, con la colaboración 
de su inteligente correspoafial en és ta , 
de ilustrar á nuestros compatriotas 
respecto á las verdaderamente infeere-
yantes condiciones y problemas con 
que tropieza la Administración de los 
Estados Unidos en esta isla, con ex-
plicaciones referentes a lo que se está 
haciendo en este momento y cómo se 
ba becho lo basta abora puesto en prác-
tica. 
Los informes son tanto más valio-
sos cuanto más contribuyen á que el 
público llegue á poderse formar una 
opinión exacta de nuestra empresa en 
Cuba, á la par que ayudan á la admi-
nistración ¡ocal con so s impát ica coo-
peración y mediante el est ímulo que 
da á la misma el saber que desde su 
país bay quien sigue con interés y 
aprecia su tarea siempre dificultosa y 
muchas veces comprometedora. 
Supongo que para cualquier obser-
vador inteligente, capaz de profundi-
zar mas allá de la delgada envoltura 
de la simple chismografía y de las va-
guedades, la labor que nos hemos im-
puesto es evidentemente grave y pe-
nosa y que las responsabilidades que 
lleva consigo son bastante onerosas de 
por sí. Bajo muy diversos aspectos 
estas responsabilidades se originan en 
completas innovaciones, pues hay que 
tratar individual y colectivamente con 
un pueblo fundamentalmente diferen-
te en tipo de raza y carácter, que ha-
bla otro id ioma, que ha heredado otros 
h á b i t o s y otras cos tumbres que deben 
estudiarse y tenerse en cuenta al t r a t a r 
de organizar los asuntos tanto p o l í t i c o s 
como e c o n ó m i c o s de la isla. 
Si bien es c ie r to que g ran par te de 
este t rabajo es i n f e r e s a o t í s i m o , hay 
igualmente mucho t rabajo m o n ó t o n o , 
é incesante, que requiere a t e n c i ó n sos-
tenida y o b s t i n a c i ó n sin que flaquee la 
e n e r g í a , n i se d e b i l i t e n las intenciones 
que los s i rven de norma. Tales son 
por ejemplo, las cuestiones v i t a l e s de 
l impieza y saneamiento bajo cuantas 
dif icul tades puede haber acnmnlado 
un siglo de males, la deficiencia de 
mater ia l , e) personal poco i d ó n e o y la 
pobrera ó ioce r t idurabre respecto á 
fondos que, por abora, se obt ienen rae-
diante pedidos semanales y mensuales 
de la r e c a u d a c i ó n de la A d u a n a , la 
cual , como ee- va r i ab l e , m u l t i p l i c a 1» 
ince r t idumbre y las molestias del 
trabajo. 
O t r o t rabajo incesante es el de soco-
rrer á los menesterosos qne.corao reeul-
tadode la guerra y efecto del desorden 
en las condiciones indus t r ia les y mer-
cantiles, se cuentan por miles en todas 
las provincias y , na tu ra lmen te e s t á u 
en mayor n ú m e r o que en par te a lguna 
en la p r o v i n c i a de la Habana , debido 
a la mayor p o b l a c i ó n y á haberse reu-
nido a q u í mayor onmero de reconcen 
trados, procedentes de los d i s t r i to s 
m á s p r ó x i m o s . En el d i s t r i t o m i l i t a r 
que comprende la c iudad de la Haba-
na y sus arrabales ai oeste, sur y este, 
entre los r í o s A lmeuda re s , y Coi i mar, 
los necesitados que reciben raciones 
se ap rox iman á veinte m i l , á los que 
por ahora, hay qne a l imentar los so 
pena de dejarles mor i r de necesidad. 
H a sido un gran a l i v i o para este ra-
mo de la a d m i n i s t r a c i ó n el poder pro-
poroionar empleo á hombres i n ú t i l e s 
en la Hmpieea y reparaciones de las 
calles y caminos, recogido de basuras, 
l impieza y d e s i n f e c c i ó n de los edificios 
p ú b l i c o s c iv i l e s mi l i t a re s y t rabajos 
semejantes; p roporc ionando a s í ocu-
p a c i ó n á dos mi l ó tres m i l t raba jado 
res que pueden a l imentarse y al imen-
tar á los que inmedia tamente depen-
den de ellos. Pero a ú n hay no con t in -
gente muy crecido para el cua l , por 
abora. no se puede conseguir ocupa-
c ión . 
Es un detal le m u y doloroso de este 
problema el que una grao pa r t e de los 
n vuesterosos son mnjeres y n i ñ o s , ca; 
j o s maridos, padres ó mayores han 
muerto ó los han matado en \a g u e r r a , 
en; t an to que a ú n hay veinte £ t r e in t a 
m i l m á s , congregados como t i q ejérci 
to, p r á c t i c a m e n t e en la ociosi'dad' y, v i -
viendo sobre el p a í s , del que Sependen 
para su subsistencia en vez'di? estar 
t rabajando g a n á n d o s e la vida y soste-
niendo sus familias. Es pun to menos 
que imposible, en la general idad de 
los casos, que se t r a t a de mujeres, el 
encontrar algo que hacer para ellas, 
y esta clase desamparada e s t á l laman-
do muy especialmente las s i m p a t í a s de 
la a d m i n i s t r a c i ó n . 
E l c r i t e r i o que se ba adoptado en 
este d i s t r i t o m i l i t a r para f a c i l i t a r l o s 
auxi l ios , ha sido el de socorrer en to-
dos aquellos casos en que las circuns-
tancias han hecho palpable la necesi-
dad del socorro, s in l i m i t a c i ó n do, n in-
guna clase; pero con objeto de ev i t a r 
los abusos y que c ier ta clase de gentes 
v i v a á expensas de la ca r idad , lo cual 
h a r í a n de mny buena gana si encon-
trasen el medio de v i v i r sin t rabajar , 
se ha acordado desde ol p r i n c i p i o no 
socorrer en caso a lguno sino d e s p u é s 
de inves t iga r lo p e r f e c t a m e ó t e y conven-
cerse de que con el socorro ae va á ha-
cer un bien y no nn mal . Es muy pro-
bable, y de hecho resul ta ha r to c ier to , 
que entre un n ú m e r o tan considerable 
de socorridos exis ten algunos qno no 
son acreedores h tal beneficio; pero ta-
les casos con las precauciones que so 
han adoptado, deben ser un t an to por 
ciento ins igni f icante con arreglo al to-
t a l . 
Exis te , sin embargo, un caso espe-
cial que no tiene nada que so lo ase-
meje, pues es ú n i c o en sn clase, inspi-
ra c o m p a s i ó n y nos ha sido legado por 
el r é g i m e n e s p a ñ o l ; y con objeto de re-
ferirme especialmente á él es por lo 
que le escribo en esta o c a s i ó n , pen-
sando que en los Estados Unidos las 
personas inc l inadas á ejercer la car i -
dad p o d r á n tal vez interesarae en el 
asunto cuando conozcan las cirenns-
tancias que concurren en él y q u i z á s 
formen una sociedad para veni r en 
ayuda de los interesados en el lo. 
Ex i s t e en la Habana una i n s t i t u c i ó n 
conocida bajo el nombre de Casa de 
¡as viudas, que ocupa un edificio gran-
de ocupado por las v iudas de oficiales 
e s p a ñ o l e s . El edificio se c o n s t r u y ó , en 
el t rascurso del t iempo, en par te con 
trabajadores mi l i t a res , en pa r t e con 
presidiarios y en par te con fondos con-
cedidos por el gobierno; pero, en su ma-
yor í a , se edif icó con el p roduc to de 
suscripciones de par te de los sueldos 
de loi? oficiales e s p a ñ o l e s y finalmente 
se c o n v i r t i ó en un asilo para las seño-
ras de la clase dicha, á fio de que, ayu 
dadas con la cor ta p e n s i ó n de que co 
mo tales v iudas de mi l i t a res d i td i nfa 
ban y con los escasos recursos que se 
pudieran proporcionar por sí miomas, 
puedan subvenir á las necesidades de 
la v ida . 
A l asumir los Estados U n i d o s la di-
r ecc ión de los negocios de esta c iudad , 
se vió que las pensiones de esas seño-
ras no se h a b í a n pagado desde b a c í a 
m á s de un a ñ o y que se las h a b í a aban-
donado cuando las fuerzas e s p a ñ o l a s 
abandonaron la Is la , d e j á n d o l a s abso-
lu tamente pr ivadas de medios para 
conseguir el a l imento necesario. E n 
este asilo existe actualmente un t o t a l 
de m á s de doscientas personas de to-
das las edades: setenta mujeres; no-
venta n i ñ a s y c incuenta n i ñ o s , que ea 
su m a y o r í a e s t á n completamente des-
provis tas de toda clase de recursos y 
qne, efecto de una v ida prolongada de 
miserias y privacionen, careciendo de 
asistencia medica y de otros recursos, 
e s t á n reducidas á la miseria m á s es-
pantosa, exis t iendo g ran n ú m e r o de 
enfermos entre ios asilados. 
F á c i l es imaginar como este coninn-
to de gentes compuesto de personas 
t r anqn i l a s , s i m p á t i c a s , desgraciadas y 
casi silenciosas, deben insp i r a r l á s t i m a 
y c o m p a s i ó n . Muchas de ellas perte-
necen á famil ias d i s t i ngu idas , son i lus -
t radas y muy bien educadas ó incapa-
ces en absoluto de ganarse la v i d a 
por sí mismas, pues poseen la ignoran-
cia del n i ñ o respecto ¡ i la manera de 
abr i rse paso en el mundo. Su descono-
c imiento de la v i d a es ev idente al oir-
í a s manifestar , indudablemente con la 
m á s perfecta s incer idad , su buena vo-
l u n t a d y d i s p o s i c i ó n para d e s e m p e ñ a r 
cua lqu ie ra clase de t rabajo, aun loa 
m á s rudos; pero carecen to t a lmen te de 
las condiciones necesarias y s e r í a n per-
fectamente i n ú t i l e s í i su p r i n c i p a l ea 
cua lqu ie ra co locac ión . Pud ie ran ense-
ñ a r , pero no pueden aspirar á ocupar 
el puesto de maestras en las escuelas. 
Son extranjeras para, la comun idad en 
que se ven obl igadas á v i v i r , e r n m u y 
pocos amigos re la t ivamente , y osos 
pocos incapaces de acudir eficazmente 
en su a u x i l i o . 
Indudab lemente , una a d m i n i s t r a -
c ión afectuosa ó in te l igen te en los ne-
gocios del As i l o , con la segur idad de 
un a u x i l i o sostenido do loa de afuera, 
t e n d e r í a , á la larga , á suavizar el des* 
t ino cruel de esas mujeres y de esos n i 
ñ o s ; y es posible que con el t i empo se 
consiguiese del gobierno e s p a ñ o l que 
proveyese de a lguna manera en su ob-
sequio. E n muchos casos se supo q u ^ 
h a b í a n pasado d í a s enteros sin a l imen 
to de n i n g ú n g é n e r o , pero la d i g n i d a d 
y el o r g u l l o les p r o h i b í a i m p l o r a r la 
car idad y pedir a u x i l i o que ellos s a b í a n 
se estaba dando con mano ab ie r t a á 
otros, y p r e f i r i ó u d o , al parecer, pere -
cer en si lencio antes qoe aceptar wu'i 
l imosna del invasor ex t ranjero . 
Para resolver las d i f icu l tades de un 
caso semejante, que in sp i r a t an pro-
fundas s i m p a t í a s , y con objeto de ha-
cerlo de un modo ta l que lo coloque 
fuera de la c a t e g o r í a de la c a r i d a d en 
plobo y al por mayor que e s t á ejer-
ciendo nuestro gobierno, me parece 
E N D R O G U E R I A S Y B O T I C A S 
L A C Ü'H A T J V A . V I G O R I Z A N T E Y TiTZOOW B T 1 T B ^ T S 
sión 
p r p / í i a s e — c o i u o r e g a l o - e l A L 1 J A N A Q U E ñ g j 8 9 0 c í e l a 'Km n i s i ó n R a h c l l 
r 39.1 ^ ' s i r a y d 7 - M 
a 
• IIBÍSFO 26. El 
a c a b a ds r e c i b i r e s p l é n d i d a r e m e s a de 
C A L Z A D O A M E R I C A N O 
para señoras, caballeros y n iños , inaDdo.do construir por nuestro socio MERCADAL 
I en su reciente viaje. • r ^ ) ^ J 1 
Expuestos en sus hermosas vidrieras y atnpiios salones infinidád de modelos, con 
sus precios marcados, el publ ico puede examinar la calidad, elegancia y novedad de 
iodas clases y la pos i t iva baratura de todas. 
P a r a S e ñ o r a s : c a l z a d o e s q u i s i t o d e l m e j o r f a b r i c a n t e de 
N ITorls h o r m a s e l e g a n t e s , c o r t e s y f o r m a s de a l t a n o v e d a d -
' Z a p a t o s L u i s X V , b l a n c o s , a z u l e s , r o s a d o s y p u n z ó . 
P a r a n i ñ o s : Z a p a t i t o s y p o l a q u i t a s de t o d o s c o l o r e s . 
PARA NOVEDADES Y PRECIOS BARATOS 
Z i A G R A N A D A 
OD parle frangaís. 
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OREILLY 83. entre Bernaza y V i l l e g a s , 
83-16 il-IJ 
Función para boy viernes 
Detct ce la 1? tiple etfmic» 8rU. LUISA MEDINA 
F ü ü ü K A M A 
A .as ocho; 
C b - a t e a u M a r g a u x 
I ^ 
C a m p a n e r o y S a c r i s t á n 
A las d i e z 
L o s T r e s M i l l o n e s 
<> L a P l a z a M a y o r 
| TEATRO DE ALBISC 
GRAN COMPAÑIA DE ZARZUELA 
Precios porcada tanda» 
Grillé f 3 Oü 
Falco t 1 -'y 
Líune ta COD eDtrad& 0 60 
Bntaoa OOD i d e m . . '150 
Aeiento de te r tu l ia cor I d e m . . . . 0 35 
i dem de Para i io OOD idem " ¡íC1 
E i i t r s d a general , 
í d e m á .ertul is ó para.se 0 ¡NI 
TANDAS TANDAS 
E ; «¿Dado, frac /BDCÍÓD por el emiiecte t o ü 
Arsnsruro que oactará acto ectorc de LUCIA. »-
c o m p ó E ó d o de !» Srla CMBIS, 
CI.. te? MÍ 
. e i 20, betiefioio de la f i 
l ínncTiev» I m p e r i a l . 
i act e r l í í ? -
D I A R I O D E L A IVIARIN A.-181 017 de 1899 
que se pudiera organizar en los Es-
tados Unides una sociedad de s e ñ o r a s 
que se encargase del asunto é hiciese 
los arreglos necesarios con objeto de 
que el asilo dicho pud ie ra sostenerse 
permanentemente de modo d i s t i n t o al 
que se hace oficialmente como una ne-
cesidad m i l i t a r y t empora l . E n la Ha-
bana exis ten muchas almas generosas 
y ca r i t a t ivas ; mochas que e s t á n ata-
r e a d í s i m a s haciendo obras de car idad , 
socorriendo á los enfermos y á los h u é r -
fanos; pero sus recorsos son á todas 
luces to ta lmente insuficientes, y con 
gusto se r e c i b i r í a el a u x i l i o y la coope-
r a c i ó n de los residentes en los Estados 
Unidos ca r i t a t i vamen te dispuestos. 
Las mujeres y los n i ñ o s necesitan ropa, 
comida y al imentos finos, l ibros y pe-
r i ó d i c o s ; y los n i ñ o s i n s t r u c c i ó n . U n 
super intendente local , con residencia 
en esta (y que h a b r í a de ser una s e ñ o 
r a con capacidad y e d u c a c i ó n ) l l e n a r í a 
en el A s i l o el i m p o r t a n t e cometido de 
encargado ó admin i s t r ador en nombre 
de los que se r e u n i r í a n para f ac i l i t a r la 
ayuda necesaria. 
Es toy autor izado pa ra i n s inua r que 
en el caso en que este asunto l legue á 
interesar á personas pudientes y car i -
t a t i v a s de los Estados Un idos , que 
qu ie ran c o n t r i b u i r á t a n buena obra, 
pueden d i r i g i r s e á la s e ñ o r a L u d l o w , 
que se ha interesado profundamente 
en esta obra piadosa y que t e n d r á su-
mo placer en rec ib i r cua lqu ie ra comu-
n i c a c i ó n que se le qu ie ra d i r i g i r sobre 
el pa r t i cu l a r , ropas ó d inero que se la 
r e m i t a n á ese fin benéf ico . N o hay duda 
de que las c o m p a ñ í a s de expresos que 
hacen negocio con la H a b a n a traspor-
t a r í a n g ra t i s cua lqu ie ra dona t i vo de 
esta clase, y se p o d r í a encont ra r un 
super in tendente loca l , que con otros, 
entre los asilados, d e s e m p e ñ a r í a n la 
plaza de maestros de los n i ñ o s ; y en 
general , s e r í a posible o rgan iza r l a ins-
t i t u c i ó n de t a l manera que con t r i bu -
ye ra m á s eficazmente al bienestar de 
sus i nqu i l i nos y á m i t i g a r su desgra-
c iada suerte. 
Su respetuoso se rv idor , 
W i l l i a m Ludlo ic , 
Gobernador de la H a b a n a . 
Habana , marzo 3 de 1899. 
I O S M O L E S DE S I G W 
L a r e p r e s e n t a c i ó n de l a colonia 
e s p a ñ o l a de Sagua la Grande ha 
publicado, a l mismo t iempo que el 
reglamento de aquel Casino Espa -
ño l , el siguiente l lamamiento , que 
con mucho gusto reproducimos. 
Á L A C O L O N I A E S P A Ñ O L A 
A p r o b a d o el p royec to de Reglamen-
to pa ra la c o n s t i t u c i ó n de la Oolonia 
E s p a ñ o l a en esta v i l l a , bajo la deno-
m i n a c i ó n de Casino E s p a ñ o l , y acorda-
do por la J u n t a general de este Centro 
que se hagan p ú b l i c a s ent re todos los 
compat r io tas residentes en la locali-
d a d y fuera de ella las bases funda-
mentales de la nueva Sociedad, para 
que, cuando se r e ú n a l a Asamblea 
sean y a conocidos de todos, y no haya 
que hacer o t r a cosa que designar la 
J u n t a D i r e c t i v a ; en c u m p l i m i e n t o de 
lo acordado, se copian á c o n t i n u a c i ó n 
los a r t í c u l o s que t r a t a n del objeto de 
la Saciedad, de su modo de funcionar 
y de los derechos que t e n d r á n los 
socios. 
L a J u n t a general espera que todos 
los e s p a ñ o l e s residentes en esta v i l l a 
y su j u r i s d i c c i ó n , compenetrados no 
solamente de las ventajas que á todos 
h a d e proporcionar la nueva Sociedad, 
sino de la conveniencia de cons t i tu i r 
en las presentes c i rcunstancias una 
a g r u p a c i ó n numerosa y fuerte que mar-
che perfectamente u n i d a con las de 
m á s agrupaciones de igua l í n d o l e que 
se e s t á n cons t i tuyendo en todos los de-
m á s pueblos de la I s la , a c u d i r á n á ins-
c r ib i r se opor tunamente en las l istas 
sociales. 
Los elementos que forman la nume-
rosa colonia e s p a ñ o l a exis tente en la 
I s l a de Cuba, permanecen disgrega-
dos, y aunque todos propendan á un 
solo fin, que es el de v i v i r consagrados 
á sus famil ias y á la defensa de sus in-
tereses, s in inmiscui rse en los asuntos 
p o l í t i c o s del p a í s , no puede negarse 
que á ese fin no se l l e g a r á j a m á s si ca-
da uno se d i r i ge á él por un camino 
d i s t i n to . Cons t i t u ida la colonia, nece-
sar iamente h a b r á de tener un directo-
r i o ú n i c o que al lado de los poderes 
p ú b l i c o s que r i j an el p a í s , e s t a r á al 
t a n t o de todo cuanto puede convenir ó 
pe r jud ica r los intereses de los e s p a ñ o -
les; y representando á nombre de to-
dos, r e c a b a r á con é x i t o seguro, casi 
siempre, lo que no puede recabar en 
n i n g ú n t iempo un i n d i v i d u o solo y ais-
lado, que no tiene m á s r e p r e s e n t a c i ó n 
qse la suya propia . 
E l mismo d i rec to r io , conocedor á 
fondo de nuestras necesidades y de 
nuestras aspiraciones, t r a t a r á de ar-
monizar las con las ins t i tuc iones nue-
vas que se cr^en en el p a í s , y teniendo 
en cuenta la marcha de los aconteci-
mientos, que a l presente no es posible 
predecir , e n c a u z a r á la o p i n i ó n de la 
colonia entera, que de ese modo s a b r á 
á q u é atenerse, y no e s t a r á , como aho-
ra, subd iv id ida , indecisos todos sus 
miembros respecto á la conducta que 
deben seguir y que las c i rcuns tancias 
les impongan . 
Si á esto, que no puede consignarse 
en n i n g ú n reglamento y es q u i z á s la 
par te m á s impor t an t e de la m i s i ó n que 
ha de tener la colonia e s p a ñ o l a en Co-
ba, se agrega que l a sociedad se rá e-
minentemente d e m o c r á t i c a y que en 
ella caben, por consiguiente el r ico y 
e l pobre, el p r i n c i p a l y sus dependien-
tes, el i ndus t r i a l y el jo rna le ro , y á to-
dos los ha de amparar y atender en 
sus d is t in tas necesidades, se t e n d r á 
una idea ap rox imada de ía impor tan-
c i a d e la i n s t i t u c i ó n que t r a t a de crear-
se, y es de esperar que todos los com-
pa t r io tas a c u d i r á n á la Asamblea que 
en breve se ha de celebrar , y contr i -
b u i r á n á que el é x i t o corone una obra 
que redunda en bien de todos, 
Sagua la Grande 2S febrero de 
•—El presidente, L . Chia-
L a C o m i s i ó n . —^4«ionio López.— Pe-
dro Carhoneli. —Antonio Fuente. Jo-
M a r í a ( J e l a y a . — D á m a s o Muñoz .— 
J d t M a r í a Beguir is ia in .— G. Fol io 
Mm\m I M o i o i t e o , 
E s t a c i ó n C e n t r a l del W e a t h e r B u r e a u 
de los E . U . en las A n t i l l a s y S. A m é r i c a 
ObservacioDes del 16 al 17 de M a r z o de 1899. 
H A B A N A 
Balero'. ' 
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.Ifspejado, 
pie, cubierto, 
( i e í p e i a d o . 
SESION MüiNÍCIPAL 
A Y E R I G 
A las cua t ro y diez minutos se a b r i ó 
l a s e s i ó n d á n d o s e l ec tu ra del ac ta an-
t e r i o r que fué aprobada. 
L a s e c r e t a r í a d i ó cuenta con un in-
forme de la C o m i s i ó n de Hac ienda M u -
nic ipa l (esta es una c o m i s i ó n de cinco 
s e ñ o r e s ajenos por comple to al A y u n -
t amien to ) en el que se propone la fu-
s ión en uno solo de los tres regis t ros 
de la propiedad , en que se ha l l a d i v i -
d ido ac tualmente este d i s t r i t o j u d i c i a l , 
y que los empleados de aquel sean 
r e t r i bu idos por el A y u n t a m i e n t o , en 
cuyas cajas han de ingresar el impor te 
de los derechos que devengue el c i tado 
regis t ro . 
Propone asimismo la c o m i s i ó n refe-
r i d a la c r e a c i ó n de un impuesto canino 
y o t ro con t ra muchos chivos que ^pu-
í u l a n por las calles de l a Habana . " 
Las dos proposiciones ú l t i m a s acor-
d ó el cabi ldo pasarlas á informe de 
una c o m i s i ó n de su seno, y respecto á 
l a p r imera dar le curso para ante l a 
au to r idad respect iva . 
E l doc tor San M a r t í n , nombrado en 
c o m i s i ó n para in formar acerca de las 
quejas expuestas al Cab i ldo por los 
vecinos del ba r r io de J e s ú s M a r í a y 
el c lub " E s t r e l l a de Ba i r e " , por haber 
dispuesto las autor idades americanas 
que se a r ro jen por el muel le de Ta l l a -
piedra las basuras de todas clases que 
se recojan en la c iudad , m a n i ü e s t a q u e 
j u z g a pe r jud ic i a l esa medida , no só lo 
para el ba r r io c i tado, si que pa ra la 
p o b l a c i ó n entera. E n cuanto á la ins-
t a l a c i ó n en dicho muel le de horno cre-
mator io , el doctor San M a r t í n la esti-
ma t a m b i é n incompat ib le con el lugar 
dest inado á ese objeto, proponiendo 
que sea t ras ladado á o t ro de las afue-
ras de la p o b l a c i ó n . 
E l s e ñ o r Zayas d e s p u é s de manifes-
tarse conforme con ese in forme, d i jo 
que apesar de haberle in fo rmado l a 
S e c r e t a r í a de que el mayor M r , B lack 
ha promet ido t raer con dest ino á ese 
servicio carros cerrados, de los cuales 
h a r á entrega m á s ta rde al A y u n t a -
miento, no es ó b i c e esto para que las 
materias fecales sean arrojadas fuera 
del p e r í m e t r o de la p o b l a c i ó n . 
E l cabi ldo , c o n f o r m á n d o s e con el 
informe a c o r d ó supl icar el t raslado á 
otro punto fuera de la p o b l a c i ó n del 
horno cremato r io . 
D i ó s e cuenta con una ins tanc ia fir-
mada por ciento t r e in t a y seis vecioos 
de Puentes Grandes, que so l ic i tan 
cont inuar agregados como hasta a q u í , 
al munic ip io de la Habana , y no al de 
Mar ianao , como se dispuso pocos d í a s 
ha por las autor idades americanas. 
E l Cab i ldo a c o r d ó cursar la ins tanc ia 
favorablemente informada para ante 
la a u t o r i d a d respect iva. 
E l s e ñ o r San M a r t í n , nombrado en 
comis ión para es tudiar y dar cuenta 
de las deficiencias que notase en el 
servicio de higiene dice que son mu-
chas; dos renglones b a s t a r í a n para de-
most rar que los encargados de ese 
serv ic io le t ienen todo s in hacer con 
perjuicio para este pueblo. 
E l c i tado concejal propuso, d e s p u é s , 
que se ruegue á la Secretar ia de Gra -
cia, Ju s t i c i a ó I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a 
que se haga cargo del servicio m é d i -
co-forense, y que venga al munic ip io 
a s e c c i ó n de higiene. 
Con m o t i v o de haber p regun tado á 
la pres idencia el seaor San M a r t í n , 
cuales eran sus a t r ibuciones respecto 
já la nueva p o l i c í a , l l evóse á la mesa 
presidencial el reg lamento , en el cual 
se no ta ron grandes errores de traduc-
c ión , has ta el ex t remo de que a t r i bu -
ciones que en el t e x t o i n g l é s le e s t á n 
conferidas al a lca lde de la c iudad en 
el t e x t o castel lano son conferidas al 
Gobernador de l a p r o v i n c i a , y otros 
errores por el es t i lo . 
C o n el fin de subsanar los refer idos 
errores, el cab i ldo a c o r d ó d i r i g i r s e a l 
Gobernador m i l i t a r general L u d l o w . 
D i ó s e cuenta de otros asuntos de 
poca i m p o r t a n c i a y se levanto la 
s e s i ó n . 
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Déte verse 
N u e v a r e m e s a 
D E C A L Z A D O 
I 
A S U N T O S 
D E L P A I S 
H A B A N A 
GOBERNADOR DE PINAR D E L RIO 
D e orden del Secretar io de la Gae 
r r a , el general B r o c h e ha dispuesto 
que el b r igad ie r H e n r y C. H a s b r o u c k 
de v o l u n t a r i o de los Estados Un idos 
a c o m p a ñ a d o de sus ayudantes salga 
para P i n a r del K i o , con objeto de en-
cargarse provis ionalmente de l mando 
de aquel d i s t r i t o m i l i t a r , en relevo del 
b r igad ie r del propio i n s t i t u t o E d w a r d 
B. W i l l i s t o n que m a r c h a r á al cas t i l lo 
Me H e n r y , en el Es tado de M a r y l a n d , 
para encargarse nuevamente del man-
do del 6? reg imien to de a r t i l l e r í a de 
los Estados Unidos . 
EN PALACIO 
E n la v i s i t a que le h 'zo ayer t - r d e 
al Palacio de la Plaza de A r m a s el Go-
bernador General , e l i g ió las habi tac io-
nes que han de se rv i r para es tablecer 
las oficinas y las que ha de ocupar él 
pa r t i cu la rmente . 
S e g ú n nuestras not icias el A y u n t a -
miento se t r a s l a d a r á al edificio del an-
t iguo Gobierno m i l i t a r , 
LOS SECRETARIOS 
Es ta m a ñ a n a conferenciaron con el 
Gobernador General todos los Secreta-
rios del Despacho menos el de Jus t i c i a 
é I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a . 
AVISO A LOS MARINOS. 
El vapor M o'fiar ore, de l servicio de 
Faros, se ocupa ac tua lmente en sacar 
y reemplazar las boyas del canal de 
este puer to colocando boyas provis io-
nales para marcar los s i t ios de las que 
se r e t i r an , basta que se v u e l v a n á co-_ 
locar las permanentes en sus respecta 
vos puntos . 
J , B . CromiceJl, 
Comandante y C a p i t á n del puerto de 
la Habana . 
E L Y E R S A I L L E S . 
H o y , á las nueve y inedia de la ma-
ñ a n a , e n t r ó en puer to procedente de 
B a h í a Honda , el vapo r f r a n c é s Vt r sa i -
lies, el cual como saben nuestros lec-
tores, v a r ó cerca del M a r i e l el d ia l o 
de enero en su v iage de V e r a c r u z á 
este puer to . 
E l Versailles ha v e n i d o remolcado 
por el vapor americano W m , E . Chop-
man. 
TRANSPORTE. 
Esta m a ñ a n a e n t r ó en pue r to e l 
t r anspor te de gue r r a a m e r i c a ü o Min -
neicaska, procedente de Newpor tNevpg, 
E L MANGROVE. 
S e g ú n anunciamos an t i c ipadamente 
esta m a ñ a n a l l e g ó á este puer to el bu-
que de guerra americano Mangrove, 
dedicado al servicio de faros y boyas. 
LOS TRES M I L L O N E S . 
H o y , á las diez y cua r to de la m a -
ñ a n a , - f o n d e a r o n en esta b a h í a el cru-
cero de guerra americano Chicago y el 
t ranspor te de la misma nac iona l idad 
Meadé, procedentes de !N>vrport, con-
duciendo á su bordo, el ú l t i m o , los t res 
millones de pesos destinados al e jérci-
to cubano, 
DIFTERIA Y T I F L S 
E n l a c a l l e d e Te j ad i l l o n ú m e r o 14 
se encuentra atacado de d i f t e r i a una 
n i ñ a y en la de San Kafael 170 con el 
t i fos una s e ñ o r a , 
PARA S A Y A N N A H 
E l segundo r e g i m i e n t o de vo lun ta -
rios de i n f a n t e r í a del estado de Lu i s i a -
na e m b a r c a r á m a ñ a n a en el vapor 
Eavana para Savannah (Georgia) don-
de s e r á l icenciado. 
f o r t e M a d r i l e ñ o 
L P A S E O 
Obispo v Aüi i iar . 
E l s e ñ o r P i ñ á n de V i l l e g a s nos rue-
ga la p u b l i c a c i ó n de las s iguientes l i -
neas: 
CONSTE-
NO es la D i r e c t i v a del c lub Pedro 
P i ñ á n de V i l l e g a s quien ha acordado 
por sí mudar el nombre de d i cha aso-
c i a c i ó n , sino que se basa ta l acuerdo 
en haber r e t i r ado el que susc r ibe - l a 
a u t o r i z a c i ó n o torgada a l s e ñ o r A m a d o 
Castel lano, para que usara su nombre 
en v i s t a de las incorrecciones de d icho 
s e ñ o r que f u n g í a de Presidente . 
Habana 17 de marzo de 1899. 
Pedro P i ñ á n de Villegas, 
Teniente coronel de C a b a l l e r í a . 
COMPLACIDO, 
S e ñ o r D i r e c t o r del DIARIO DE LA MA-
RINA. 
M u y Sr. m í o : 
Con fecha de hoy he oficiado al se-
ñ o r A m a d o Castel lano d á n d o l e á cono-
cer mi irrevocable r e s o l u c i ó n de r e t i -
rar le mi consent imiento pa ra que con-
t i n ú e usando mi humi lde nombre en el 
Club que dicho Sr, d ignamente pre-
side. 
Supl ico á V . haga p ú b l i c a mi volun-
tad en su p e r i ó d i c o . 
De V d . con toda c o n s i d e r a c i ó n . 
Mar ianao 16 de marzo de 1899,—Pe-
dro P i ñ á n de Villegas. Teniente Coro-
nel de c a b a l l e r í a , M 
JUNTA CENTRAL DE A U X I L I O S 1 
RECONSTRUCCIÓN DE LA PROVIN-
CIA DE LA H A B A N A . 
De orden del s e ñ o r Pres idente se 
ci ta á los s e ñ o r e s que componen esta 
y á lo» de los s u b c o m i t é s pa ra la se-
s ión que h a b r á de celebrarse el d ia I " 
del corr iente á las 8 de la noche en los 
salones de la Sociedad E c o n ó m i c a . 
H a b a s a marzo 15 de 1599,—El Se-
cretario. 
COMISIÓN ORGANIZADORA 
DEL PARTIDO SOCIALISTA. 
Por d i spos i c ión del s e ñ o r Presidente 
ee ci ta á todos los c iudadanos que com-
ponen la expresada c o m i s i ó n , se sir-
van concurr i r á la j u n t a que ha de te-
ner ¡ u g a r el s á b a d o 18. á las ocho de 
la noche, en A g u i l a 1G4. para u l t i m a r 
los trabajos de c o n s t i t u c i ó n , encare-
ciendo !a asistencia de los precitados 
miembros á la refer ida j u n t a , 
E! Secretario, Alberto A n i . h . 
FINAB TZL ".10 
í- O BR E RACIONES 
Cuar te l Genera l .—Depar tamento de 
Pinar del Kio .—Cuba . 
Marzo t i de 1S99. 
Orden General n ú m e r o 15. 
1. El reparte de raciones á loe en- [ 
b a ñ o s desamparados que se yenla ha- j 
ciendo por el gobierno americano cesa-
r á el 1° de a b r i l . Desde ese d í a , t oda 
clase de v í v e r e s que se P ^ } ^ 
los pobres s e r á pagado de los fondos 
que se formen de los ingresos de la 
I s l a de C u b a . - L a s raciones que se 
r e p a r t i r á n se c o m p o n d r á n de lo s i -
gUpeoI1rtcada 100 raciones, 40 l ib ras arroz 
ó 50 l i b ra s de j u d í a s , 25 í d e m tasajo, 
pescado ó tocino, 4 l ib ras j a b ó n . 
E l r epar to se h a r á contorme á las si-
guientes reglas: ' . . , . 
1 E l Gobernador C i v i l de la pro-
v inc i a i n d i c a r á las personas que debe-
r á n rec ib i r las raciones y el repar to se 
h a r á ú n i c a m e n t e bajo su d i r e c c i ó n y 
a d m i n i s t r a c i ó n . 
2. E l Comisar io ó F a c t o r no entre-
g a r á raciones á no ser por p e t i c i ó n ó 
a p r o b a c i ó n del Gobie rno C i v i l . 
3. No se d a r á r a c i ó n á n i n g u n a fa-
m i l i a compuesta de m á s de cua t ro , y en 
Jas raciones calculadas para una f ami -
l ia , se s e g u i r á la regla de entregar una 
r a c i ó n por cada dos n i ñ o s menores de 
14 a ñ o s . 
4. Los v í v e r e s necesarios los a d q u i -
r i r á el Comisario con los fondos c iv i les 
de que se le provea para el objeto 'y se-
r á n entregadas mediante pedido escri to 
del Gobernador C i v i l de la p r o v i n c i a , 
que firmará recibo de ellos: é s t o s reci-
bos s e r á n suficientes resguardos para 
el r epa r to . 
Todas las ó r d e n e s existentes que han 
sido dictadas por este Cua r t e l Genera l 
que no concuerden con la presente que-
d a r á n revocadas. 
B r i g a d i e r Genera l , WUiis íon . P. O, 
& D. Siurgis, A y u d a n t e del Despacho 
General . 
C Á I B A B I E N 
EL GENERAL GONZALEZ 
E n la noche del m i é r c o l e s r e g r e s ó de 
Cienfuegos á donde lo l l eva ron asun-
tos del servicio, el general cubano Jo-
sé G o n z á l e z . , 
A D U A N A DE CAI RA R I E N 
13 de Marzo de 1899. 
H a s ido detenido el vapor costero 
" J u l i a " en Pue r to Cabel lo , Venezuela , 
por no tener bandera n i documentos 
reconocidos por í a ley in te rnac iona l . 
L a bandera a z ú l con cuadro blanco 
y el permiso, son medios temporales 
que pe rmi ten á un buque ejercitarse á 
la n a v e g a c i ó n de cabotaje. 
Por el presente hace saber el A d m i -
n i s t r a d o r de esta A d u a n a á todos los 
cons igna ta r ios , d u e ñ o s y patrones de 
embarcaciones que ten iendo la bande-
ra y el permiso de cabotaje no quedan 
autor izados á e jerci tarse á la navega -
c ión de t r a v e s í a y que el gobierno de 
los Estados U n i d o s por sus represen-
tantes en el ex t rangero no puede hacer 
reconocer a l l í l a bandera y el per-
miso. 
J . F , Reynolds Landl?, 
C a p t a i n Is t C . S. C a v a l r y . 
Coíleclor. 
E 0 L G U I N . 
L A CARRETERA Á TUNAS 
H a n dado p r i n c i p i o los trabajos de 
c o n s t r u c c i ó n de la car re tera á las T u -
nas, en cuya i m p o r t a n t e obra se em-
plean por ahora solamente 150 h o m -
bres, á los que se les paga 50 centavos 
oro, d ia r io , y la r a c i ó n . . 
S A N T I A G O T E C U B A 
E N SAN L U I S 
JEl Culano Libre ha pub l i cado v a -
rias cartas de su carresponsal en San 
L u i s d á n d o l e cuenta de los desmanes 
cometidos en d icho pueblo por los sol-
dados inmunes americanos a l l í desta-
cados. 
D e la de l d í a p r imero del co r r i en t e 
tomamos lo s iguiente : 
" A n o c h e á las nueve, y en los mo-
mentos en que cer raba su estableci-
mien to don A n t o n i o Diez , s i to en la 
calle de C a r r i l , en t r a ron dos inmunes 
mient ras otros dos quedaban fuera de 
cent inelas . 
Los que es taban den t ro i m p u s i e r o n 
silencio al d u e ñ o y dependientes, i n t i -
m á n d o l e s con revo lve r s . y empezaron 
á apoderarse apresuradamente de todo 
lo que encont raron á mano, saqueando 
el ca jón del d inero en que se deposi-
taba el d i a r i o . 
V i endo el d u e ñ o que el robo iba to-
mando mayores proporciones, i n t e n t ó 
protes tar , siendo empujado por los dos 
inmunes á l a calle, donde le d ispara-
ron dos t i ros de r e v ó l v e r s . h i r i é n d o l e 
en el v ien t re . 
A l r u ido de las detonaciones y á los 
g r i to s del her ido y vec inda r io , l lega-
ron algunos i n d i v i d u o s : pero los l ad ro 
nesse dieron á la fuga, p e r d i é n d o s e á 
lo lejos en la obscur idad de la noche, 
E l hecho ha causado a q u í honda in-
d i g n a c i ó n . " 
Es to f e c h o r í a la comet ie ron ios sol-
dados la v í s p e r a de embarcarse p a r a 
en p a í s , ¡ B u e n o s recuerdos, dice E l 
Cubano L ib re , nos dejan los inmunes , 
que v in i e ron á sostener e! orden pú-
blico! 
illovimieato marítimo 
E L F O N T I A C. 
Este vapor inglé? fondeó en puerto boy 
precedente de Guanta conduciendo. óSÓ 
cabeeas de ganado vacuno coneignado á la 
orden. 
E L G A D I T A N O . 
Procedente de Cienfuegos fondeó en este 
puerto esta mañana el vapor español Gadi-
tano en lastre, 
EL L I N C O L N . 
Anoche fondeó en puerto procedente de 
Miami el vapor americano Lincoln, t ra-
yendo carga general y pasajeros 
£ L F L A T E A . 
Procedente de Baltimore y escala? en t ró 
en puerto boy el vapor inglés Hatea t r a -
yendo carga genera!. 
Ü L T 
T e l e g r a m a s p o r e l c a H e . 
SERVICIO TELEGRAFICO 
DEL, 
D i a r i o de l a M a r i n a . 
AL DIARIO DE IJA DIAKINA, 
H A B A N A . 
D e hoy 
Nuera Ycrlc, marzo 1 7 . 
E L T R O J A 
H a llegado á este puerto-, precedente 
del de l a H a b a n a , el vapor T r o j a , 
M R . A L G E R 
Se cree generalmente que el Secre tar io 
de la G u e r r a H. A . A l g e r s a l d r á pronto 
para l a i s la de Cuba. 
E L GOBIERNO A M E R I O A J N O 
T L A S A G R U P A C I O N E S 
C U B A N A S 
B l gobierno h a acordado no reconocer 
n i n g ú n pretendido gebierne, ú organiza-
cio'n p o l í t i c a o grupo de personas c iv i les ó 
mi l i tares cerno representantes del pueblo 
cubano. 
E s t á resuelto de manera definit iva que 
el Gobierno se e n t e n d e r á directamente 
con el pueblo en cuantos asuntos se p r e -
senten. 
Con respecto á l a A s a m b l e a cubana, se 
h a cenvenido en t r a t a r l a como á c u a l -
quier otra a g r u p a c i ó n p o l í t i c a y se le d e -
j a r á que c o n t i n ú e ó no s e g ú n sus propios 
deseos. Pero si la A s a m b l e a cubana, ú 
ctro grupo de hombres cua lquiera provo-
ca dirturbios s e r á d isue l ta i n m e d i a t a -
mente. Mientras sea inofensiva el Go-
bierno p r e c e d e r á como s i no ex is t iera . 
E N I L O - I L O 
T e l e g r a f í a el general Otis que los 
partes recibidos de I l o - i l o indican que l a 
s i t u a c i ó n h a mejorado sensiblemente a l l i . 
L o s v i s a y o s no despliegan tanta a c t i -
v idad como anteriormente. 
E N I S L A D E N E G R O S 
L a s not ic ias que se reciben de l a i s l a 
de Negros sen, en extremo.sat is factorias . 
L o s habi tantes s s m u e s t r a n e n t u s i a s m a -
dcs y m u y contentes con la ecupaci en 
americana. 
L a i s la e s t á t r a n q u i l a . . 
E N C E B U 
E e i n a t r a n q u i l i d a d completa en la i s l a 
de Cebú. 
E N O T R A S I S L A S 
Not i c ia s rec ibidas de L e i t e y S a m a r 
indican que los habi tantes de aque l las 
I s las desean que las fuerzas de los E s t a -
dos Unidos las ocupen. 
E N I S L A D E L Ü Z O N 
L a s fuerzas filipinas no ejercen d e m i -
n:c m á s que sobre l a i s la de L u z ó n , d o n d e 
las eperaciones l l evadas á cabo por las 
fuerzas de los Es tados Unidos han roto 
sus l í n e a s , quebrantando su c o h e s i ó n . 
L A S A L U D D E L P A P A 
L a s noticias de R o m a respecto al estado 
de la salud del Padre Santo son s u m a -
mente contradictorias , pues en tanto que 
les m é d i c o s que asisten á S u Sant idad 
a s e g u r a n que la convalesoenoia sigue su 
curso normal , per otro lado c i rcu lan r u -
mores m u y alarmantes , procedentes de 
otras fuentes de i n f o r m a c i ó n , s e g ú n les 
cuales l a her ida producida con motivo de 
la est irpacicn del quiste , no se c i c a t r i z a 
y se teme un envenenamiento en la sangre 
del venerable paciente, que se sostiene 
ú n i c a m e n t e mediante 1] empleo del cog-. 
nac-
N O T I C I A S L E E S P A Ñ A 
V N E M P R É S T I T O 
Dicen de M a d r i d que el Gobierno h a 
contratado un e m p r é s t i t o de tre inta mi -
l lones de pesetas con la casa bancar ia á e 
U r q u i j o y Cpa. con objeto de pagar los 
alcances a l a s fuerzas del e j é r o i t c que es-
tuv ieron s irviendo en. Cuba-
S E D I C I O N E N P A L M A . 
H a ocurrido en P a l m a de Mal lorca u n a 
s e d i c i ó n , en la que tomaron parte tropas 
repatr iadas , que t u v i e r o n var ios encuen-
tres c o ü l a p o l i c í a al t r a t a r de d i so lver la 
T O M A D E C A I N T A . 
No fué C a i t a i el pueblo que c a p t u r e el 
Io B a t a l l ó n sino Cainta , 
L a s fuerzas f i l ip inas a s c e n d í a n á m i l 
hombres, de los c u a l e s quinientos e s t a -
ban atr incherados . 
L o s filipinos tuvieron cien bajas; l e s 
americanos, dos muertos y trece heridos! 
T O D O S I N C E N D I A R I O S . 
L o s filipinos pegaron fuego á C a i n t a y 
h u y e r o n h a c i a T a i t a que ocuparon las 
fuerzas de los E s t a d o s Unidos y d e s p u é s 
á P a s i ? . 
H i j a s d e M e l l a 
C n s a d e n o v e d a d e s p a r a S e f í o r a s , s e d e r í a , p e r f u m e r í a 
y m i s c e l á n e a e n g e n e r a l . 
C a l l e de C c m p c s t e l a n . 4 2 , c a s i e s q . á O b i s p o 
H A B A N A 
esta imeva casa se eiicontrará siempre un completo 
surtido de adornss para Señoras á precios muy equitativos. 
* " 15-17 «.JO 
G O M E Z Y E L G O B I E R N O 
Se a s e g u r a que el Gobierno conf ía que 
M á x i m o G ó m e z e m p l e a r á su inf luencia en 
evi tar que las fuerzas cubanas apoyen l a 
A s a m b l e a cubana á cambio de lo cual e l 
Gobierno r e c o n o c e r á á G ó m e z como apo-
derado ó representante de las fuerzas c u -
buna& consideradas ind iv idua lmente . 
A N U N C I O S D E P A Z 
L i c e n de "Washington que el Gobierno 
ha recibido telegramas oficiales de M a n i -
la que las host i l idades pueden t e r m i n a r 
m u y pronto. 
E L T R A T A D O D E P A Z 
S. M. la Re ina Regente ha Armado l a 
ra t i f i cac ión del Trado de paz entre E s p a -
ñ a y les Es tados U n : des. 
A d u a n a de l a H a b a n a . 
E S T A D O B E I A R E C A U D A C I Ó N ' O B T E N I D A 
E N E L I)JA D E L A F E C H A : 
Bepc- Becauda-
süos ción firme. 
Por previos pagos .$ 
Derecbos de Jmporta-
cióo 
I d . de exportación 
Jd. de loDeladas de ar-
queo 
Embarco y desembarco 
de pasajero» 
V arioa eoD^eptos 
I t l . de aJmacenaJe 
Veterifiana. 






Totales. $ 38093 48 
tíbanaa 15 de marzo de 1899. 
P - O F B S T O D B L A H A B A N A . 
Entradas de traresia. 
D a L i v e r p o o l y psca )a í CD 33 diaa vap. e í p . L e o -
Ü O J ^ . c a p , . . B i ü t e m a , t r i p . 35, tons. ] » 0 S , con 
c i i g a general , á J . BalceD» y cp. 
M o l i i a en 3 d í a s vap. iag. Si lv ia , cap. C l a r k , 
t r i p ; 'áá, toue. lüát í , con carga general , á Z a l -
tio y cp . 
13.* 17: 
M i a m i eD 1 dia vap , am. L i n c o l n , cap. M a r x 
t r i p . i t i , IODS. S96. con carga general y 72 pa -
fajeres, á Za ldo f cp. 
B í l t j i n o r e eu 12 diaa vap. ing . Platea, c a p í t í u 
A i W o , i r i p . 24, toas. 2UJL con ca rx*genera l , á, 
L . V. P l a c é , 
U n a n l a en 6 dias vap. i n g l é s Pont iac . c a p i t á u 
Bnvftnbefg, t r i p . 3» , toas. 1.386: con g a n a d ^ á 
J . C. Aleaander . 
Cienfuegos en 2 días vap. esp. Gadi tano, c a p i -
t á n tíuicocoea» t r i p . 31, lons. 1,71(1: en las t re á 
A J . Aster"!]) 
Salidas de travesli. 
D í a 16. 
Para C. Baeso go1. am, N c t l i e S b j p m a r r , c a p i l á n 
Rejfner. 
K . ü r i e a n s vap. am. C i l n í o n , cap. Pa l i en . 
D i a 17; 
Para York vap. ing Severn, cap. K e r r . 
.Wianj) Tap. am. L i n e o l n , cap. M a i s . 
MOVIMIENTO 1)£ PASAJEROS 
L L E G A R O N 
D e fillAAlt en ol vapor am. L í n c o i D : 
Sres. D . B . M f e r s o n — J . F . B e t z - E . G. S'e^e-
IOEÍ —Cbas F o « e n — D a v i d M t D I d r e t t — N E 
DecLer—K. A. Deni-s—S. B , B u t b l e y — F r a n l i M. 
Guienapaolel ia .—H. Cot t re l !— . V e x V i c e n t — J F 
D a t j — N . il'g^euJy-r-A. D . B i a c b i n g t o a—A . J.—I 
Cad W a l l o o n u — N . O. H d i — A . ü t d s — P . A 
H o i l i i n — C . W . Pierce—Tbe F . S ü f o r t — W i n . B e -
cblu y i soldados. 
De M O B I L A en el vap. Si lv ia . 
Sres. A . G . G Jm — C . J . B :odocs—J. G. l l a r i c o 
— E S<. Crane—Jacttb B a r k a i . j 5 m á * — C o l i n i n C . 
J a v k e e D — S . N'ot tmap—J. <*. Casier—K. B r o u o u — 
S. E . E l i ) — N . -tí cerno- y 8 m á s — A . De l mas y c t r o . 



















Ventas efectuadas el 
Vapor Teles/ara: 
ey maicena Globo 
.ĉ  qoesoa P a t a g r á s 
t ¡ cerveza P¡P y T. P. 
A lmacén : 
c/ jabón Rocamora 
h¡ aceitunas 
cj almendras. 
&} arroz semilla 
i p/ vino Rioja Romeral 
c/ hot¡ vino Kioja Rome-
r a l . . 
e/ quesos Pa tag rás 
c¡ almidón Reinis 
c¡ coñac Cristal 
c¡ jabón Hosa Mura 
&¡ a-roz canilla 
sj harina San Lino 
s; arroa semilla. . 
P/ vino Boguet $ 
2̂ p¿ id . id 
p¡ vino R. Bosch 
lesmas papel 15x20 
s; arroz canilla 





$1.50 q i ) . 
$0.02^ hi 
$23 qt l . 













qt l . 
q l l . 
1̂ 
qt l . 




21 cts. resma 
$1.25 q t l . 
k c i É Inleiés Peisonal 
ha recibido el gran s u r t i d o de 
F L O R E S A R T I F I C I A L E S 
Selecta var iedad 
Piionografos LIVRET 
.Xue-vo invento , c a » bocinas de a l n m i n i n m 
DEVOCIONARIOS 
con cu^ er t íS d« carey, matffiil y piel de Rirs i» 
y a r t í s t i c a m e n t e inernstados de oro y plata. 
PIANOS MECANICOS 
y p)aD)lo8 m e l o d i o s o í de gran novedad 
VITRINAS LUIS IV 
y ftlro* mue-blea de mnebo gusto. 
R E L O J E S D E S O B R E M E S A 
tan precioío» ennaLte* 
F I G U R I T A S 
y adornoB oe bronce, m i l capriebos 
RELOJES DE PARED 
dtMle- 6 peso» en ca ja» de nogal y pahsa'ndr» 
MUEBLES H M I M B R E 
S U R T I D O C O L O S A L 
e n s i l l o n e a , C h a i s l o n g u e , m e s a s 
( s i l l a s de e x t e n s i ó n ^ 
s i l l a s j \ s § u © t e r o s 
y s i l l o n c i t o s p a r a n i ñ o s . 
PRECIOS S IN C O M P E T E N C I A . 
C0MP0STELA 56 
o 385 i 
D O C T O R R O J A S 
D e n t i s t a y M ó d i c o . 
Se dedica e x c U í i v a m e n t e al t r a t amien to M é d i c a 
Q u i r ú r g i c o y P r o t é s i c o de la boca, 
V I L L E G A S N , 1 1 1 
V 32 i i y>i 
D I A R I O D E L A IV A R I Ñ A . - ' ¿e ISSf 3 
N O T I C I A S R E G I O N A L E S 
S A N T A N D E R 
RD la madiugada d« Io tie Cebrero se de-
c|.m6 nn violonto iaceadiü ea Santander, 
Cl> «) aíuvat'óo fie azúcar que los señores So-
lár y Sobrino <le Viliogas, poseon eu la ca-
l l e do Sai» José, en la píattta baja del ins-
tituto de CarvajaJ> Gracias á. los eleroautoa 
la oitimní'Mj de incetuiios que posee 
«tivntaud^r v arrojo de los bomberos ino-
i>i.'tp:)l«'á v rolnniai ios, el íue^o pudo ais-
l a i s e prinWo y oxtingniistí deapoós. 
~ \ í n C.i.-»iio Urdíalos y A expensas de la 
vii tnos:» señora doña Dolores de los Üeros, 
va A lu:)u¡,'urarsi) un asilo donde serán aten-
didas oiiidadosanienlo por las iutatigables 
II .M iuaiias de la Caridad, las cría turas po-
Xired lie dic.ba villa. 
l í l asilo so pondrá bajo el pafoiMuio do 
Nm'^'ra Señora del Rosario. 
—-Pontro de poco conjenzaii^n en Castro 
Ordialos las obras necesarias para la cous-
fxoeíiíMl de una linea férrera que, partion-
«ít) <le Castro, bal>rá do unirse al lerrocarril 
Santander ; i Hilbao, con curas mojoras 
i c abro una (ACÁ] t,(jmiini(;ac'u')n entre aque-
lla villa, la de lülbao y osla población. 
Tí",l autor de esto proyecto y director do 
los ti abajos que bayan do realizárse os el 
reputado arquitecto do Castro, don Eladio 
J.aredo, y, sojidn se espora, para el próxi-
mo junio circularán los tienes por la nueva 
Kslán encargados <le la «onstrueciiin de 
ést-» !oa ai-livoa industriales señores Pascua 
v ),audiliuro. 
— 1CI din A ñjñ lebrero, sobre las once do 
Ja mañana, los vociuos del barrio do Pomar, 
en el ayuntamiento do Gurie/.o, so-vieron 
alarmados ropeutinamenlo por haborae de-
clarado un violento incendio en la casa que 
babitaba. don Andrós l lorvás. alguaiMl del 
íivimtamiento. con sus tb's nietos Waldo 
( ía re ia v Juan I.aiseca, ninbos do la edad 
<jf 5 á 0 años. 
El ruego empozó con tal violoncla que 
cuando aendioion los prlluotos que se apor» 
ril-iert)!) ardia todo el pajar. 
lyosi esl'uei/.os liti'inii'os (ie las «ufofida-r 
<lt*s, «¡nardia civil y el vecindario, lograron 
localt^ar el ruego á las tros do la tardo. 
La casa, cjuo so componía do planta ba-
ja, primer piso y desván, en el que babía 
almaconada gian eanlidad de biei ba y pa-
ja de maíz, quedó destruida coiuploíamen-
l.e en su eubierta y parto superior y muy 
íJeloriorado el piso pi inci|)al. 
\ j O mós desgraciado de esta sintíisfro o* 
qtio los dos niños expresados quedaron 
vomptetamento carbonizados, por ballaríí» 
en ol pajar dondo comenzó «1 fuego. 
A las diez v media de la mañana al tu-
frt tunado abuelo de estas dos ci iafuras sa-
HA de su casa á cumplir deberes do su aaiv 
go <1e alguacil, dejaude eu la casa solos á 
jos dos niños. 
Lo ijue después snceíiió solo pnerie cole-
girse, pero naciie puede precisarlo. 
Ca sitnacii'm (ie los niños permite snpo-
/ier qno estos subieron al pajar y que ellos, 
por un acto de irreliexlón. euceudierou corl-
)las ó subieron luz. A lumbre y se encendió 
)a liierba y la paja. 
Las pórdidas matoriales se calculan sn 
unas SDO pesetas. 
— El sábado 11 de fe'nero á la una de !a 
larde, salió do Santander el vapor Leonora 
y al llegar trente á la Peña Horadada, en 
una guiñada que le bizc dar el Sur. qno so-
plaba violento, quedo varado sobre un 
crestón. 
A l a pleamar. Á las cuatro de la tarde, 
pudo ponerse á ¡lote; pero se vió que tenía 
una vía de agua debajo, do la máquina, por 
lo que se a t racó ol buque, en el muelle lon-
gitudinal entre el quinto y sexto saliente 
de alia ño. 
El caballo de vapor 36 á luirdo no ciaba" 
suficiente fuerza para acbicar el agua, y se 
pidió la bomba grande de los bomberos 
municipales, que pasó al muelle, a las ciu-. 
co y media de la tarde. 
Laa-vería es de poca considonición: re-
conocerán el casco por el estenor los bnzos 
y se remediará el desperfecto sufrido. 
— Del puerto de Santander y en las pr i -
meraa boras de la mañana del viernes 10 da 
/«tuero salió al mar. á la pesca del besugo, 
la trainera Viraen c¡< } Monfe. patroneada 
por Ignacio Portilla, 
A las cuatro y media de la tarde, cnan-
do la e i barcación volvía y se bailaba,cer-
ca de la isla de Santa Marina, quedóse aque-
lla dormida y un golpe Ao mar la hizo dar 
h> vuelta. 
Ya en e! agua todcs lo? pescadores, lo? 
jóvenes se ící tuvieron ariiDOsaíDecte. pero 
babía entre eí't'.f algunos, CCILO el patrón 
y otros tres mariEeroi,. que por su edad 
ó por Do sabir nadar, DO podían perma-
nectír á Cote y íué necesario amarrarlos con 
cuerdas para que e! mar no '.es hiciera sus 
rlctiCDAS. 
En eituacióD tan angustiosa permanecie-
ron los pobres '•anírages hora y media, du-
rante la cual Antonio Gómez y Julián Es-
trada, con los reiüoá en alto y agitando so-
bre ellos una camiseta roja y una chaqueta 
de aguas, procuraban llamar la atención 
de los barcos que por aitl pasaran y pudieran 
socorrerlos. 
La que realizó esta obra meritoria fué la 
barquía Nieves que iba patronsnada por Juan 
Milgba, llegando tan oportunamente que 
logró salvarlos A todo» cuando las fuerzas 
de éstos comenzaban á flaquear, conducién-
dolos al puerto. 
El patrón do la Virgen del Mon/e, al llegar 
á tierra, fué.conducído á la casa de socorro, 
donde, merced á los recursos de la ciencia, 
se consiguió que reanimara pronto; 
Tambióu padeció bastante Felipe Fer-
nández, de ¿dad tac avanzada como el 
patrón. 
•—Todavía uo bau podido aer comba-
tidas por completólas epidemias de virue-
las y de fiebre tifoidea que bace tiempo se 
desarrqllarou en el ayuntamiento de Cabe-
zón de Lióbana. 
— lin ol moute de Herrán. del ayuntamien-
to d« Saniillana.. se declaró el d í a 9 un vo-
raz incHudio que. con el esfuerzo de la guar-
dia civi l , de las autoridades y del vecinda-
rio: pudo ser sofocado á las seis horas de in-
cesante trabajo, 
, Eí fuego recorrió unas seis hectáreas de 
terreno, quedando deslruidoa 54 grandes ro-
bles v muchos árboles pequeños, 
Calcúlansc las pérdidas en ochocientas 
p e s e t a s , y sa cree que el incendio ha sido 
iuteneional. 
Las gestiones que en averígaación de 
quienes sean los autores ha hecho la 
Guardia civil , uo lian dado ningáu re-
sultado. 
O l i o inceudio y por análogas causas ocu-
rrió eu el motile Cabarga, pueblo de So-
bremanzas. 
Hocorrió ol fuego una hectárea y oín-
cneuta áreas de monte, quemándose 200 en-
cinas, cuyo valor aproximado se calcula de 
400 pesetas. 1 
Tampoco se ha. podido averiguar quienes 
fueron los autores de este inceudio. 
Eu el Monto de Quijas ocurrió el día 9 
o t r o iucendio. que po,r la prontitud con que 
so consiguió extinguirle, fué de poca i i l i -
portaneia; v en el mismo día ae incendió en 
.diobo pyeblo una ermita llamada del Buen 
Suc..«8q¡. ;í 
T. por ñltimo. se reoibierón el 10 de 
febrero, cu el Gobierno de la provincia, un 
talegrama de la Guardia civil y dos del al-
calde dé Coiuillas, dando cueuta de otro 
incendio. 
Los telegramas del alcalde dicen así: . 
"Monte Coroua. presa de horrible incen-
dio. En el lugar de! siniestro me ocupo con 
la Guardia civil y el vecindario, de su ex-
tinción, que considero difícil, dado el fuerte 
vleuto Sur que reina. Ruego á V. S. lo pon-
ga m conocimiento de Ingeniero jefe de Mon 
les y de la Ordenación, por si consideran 
oportuno adoptar medidas.". 
Seis larde.—"La zona quemada compren-
de los sitios Gotera. Andig.ón, Cuesta del 
Rivero, Garapero, Pona. Canal, Pardo y 
Cuesta de Canales. Regreso extinguido in-
cendios y dejando constituida vigilauoia pa-
ra evitar reproducción,." 
— En el gobierno civil se recibieron el día 
Kí de febrero varias coimmioaoiones en las 
que se da. cuenta de incendios habidos en 
pueblos de la provincia. 
A las tres de la farde del jueves 9 se de-
claró un jnceudio en el monte de Calobro. 
perteneciente Á los pueblos de Omoño. Lier-
mó.-Garriazo y Güemes. 
üespuós de grandes esfuerzos pudo apa-
garse el incendio á las dace horas do haber 
comenzado. 
El fuego recorrió una extensión de 300 
á rea s de terreno. 
La Guardia civil de Comillas en una co-
municación de detalles del inceudio habido 
el viernes en el monte Corona do que ya 
adelantamos la noticia. 
El fuego recorrió casi todo el monte. . 
Las pórdidas materiales fueron de alguna 
consideración por haberse quemado robles 
de grandes dimensiones. 
A las dos de la tarde del mismo día se de-
claró un incendio en el monto Riobárceua , 
quo se propagó al monto Poroalea, ambos 
del término de Puente Viejo, 
Prefiera el PtUico 
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La Guardia c i r i l y los vecinos lograron 
apagar el fuego á las cuatro de la mañana 
del día siguiente,, pero volvió á reprodu-
oirse por b aber quedado algunce troncos 
ardiendo y el fuerte viento Sur que reinaba 
esparció aigunas chispas que preduierec un 
nuevo iccendio que duró seis boras.' 
El fuego recorrió una estensíón de más 
de 400 áreas. 
Se quemaron más de 60C árbcíéf. 
A las cuatro de la tarde del mismo día se 
produjo otro inoeedioen el mente Cutas, 
término de RivamcDiáD al Monte. 
Fué apagado per ic? vecinos en peco 
tiempo. 
Sóio recorrieren las Tamas 100 áreas de 
terreno, 
Respecto de! incendio del monte Corona 
dice lo siguiente Lo Áialayn del 14: 
"En la tarde del viernes último se supo 
en Santaudot que el monte Corona, el me-
jor de esta provincia y tal vez el más her-
moso robleda) español era presa de voraz 
incendio, y eu el mismo momeoto que noti-
cia tan infausta ee supo en la Jefatura de 
Montes, ordenóse que, «in pérdida de t iem-
po, se trasladase uno de los Ingenieros al 
lugar del sioiostro, para dirigir las opera-
ciones de extinción y tomar nota de las pér-
didas por el monta sufridas. 
Dolorosa debió ser la impresión qne reci-
biera ei ingeniero encargado, cuando al lle-
gar, eu la noche del viernes, al pueblo do 
üd ía s . se enteró por los vecinos de aquél de 
laenorme extensión por el iucendio reco-
rrida. 
Asegurábase que la mayor parte de la 
pertenencia de ü d í a s había sido presa de 
las llamas, quo da la del pueblo de Treceno 
apenas si quedaba rastro y que lo mismo 
Ruiloba que Comillas habían experimenta-
da pérdidas considerables en la parte que 
eu el monte Corona tienen en mancomnni-
dad con Peña randa y ü d í a s . 
El magnífico robledal había sido atacado 
á la vez por cuatro puntos distintos; por el 
Sur se comunicó al incendio del colindante 
mo.fite de CabezOu de la Sal. por el Oeste 
dos tizonazos habían hecho presa de) colla-
do que lo separa de los montes de Valdáli-
go. y por e! Este una mano criminal puso 
fuegx» ó la parte del monte inmediata a) pue-
blo de Ruiseñada. Todo ello ocurrió, según 
se dice, de la noche del S á la mañana del 9, 
y la tarde de este día y la noche siguiente 
y todo el día 10 ardió'en pompa el mejor 
monte de la provincia, que de sus dos mil 
hectáreas vió arrasadas por las llamas muy 
cerca de 700, 
Ya se daba por terminado el siniestro y 
así Va telegrafió el activo alcalde de Comi-
llas, cuaudo al día siguiente, 11. ai comen-
zar el ingeniero á recorrer el monte acom-
pañado del guarda, observó que salían lla-
mas del fondo de una pequeña cuenca, una 
de las pocas qne habían sido respetadas por 
las llamas. Inmediatamente dio orden al 
guarda para que volviese al pueblo de Cuías 
y lo pusiese eu conocimiento del alcalde y 
de la pareja de la guardia civil que, del 
puesto de Cabezón,, había acudido el jueves 
para ayudar á la extinción. Cna hora des-
pués llegaba la pareja de la benemér i ta 
acompañada de unos cuantos vecinos y lue-
go llegaron más, y después otros, hasta más 
de sesenta, los cuales apaleando el árgoma 
prendida, derribando á estacados los enro-
jecidos restos de ¡os acebos que ardían co-
mo condenados y pisoteando entre nubarro-
nes asfixiantes las' bardas de brezos y san-
greros; consiguieron al fin que á eso del me-
diodía se tuviese por dominado el feroz ele-
mento, si de nuevo nc se enardeciese el 
ábrego llevando por delante entre estallidos 
de castaños reviejos y nubes de astillas en-
rojecidas que donde quiera hacían presa de! 
sediento bardal, montañas de fuego que co-
mo por encanto arrasaron casi entera una 
de las vertientes dé la cuenca y trasponien-
do el regato inundieron de golpe la ladera 
opuesta. 
Era imposible or>onerse; no babía fuerzas 
huiranas que lucharan con ventaja contra 
ei enconado elemento, que de llegar á la 
cumbre con el ímpetu que por la cuesta su-
bía hubiera no ¿ólo acabado con el monte 
sino amenazado á más de un barrio de los 
de! pueblo de Cdías. 
Se recurrió entonce? á abrir un cortafue-
go, cortando á hachazos las bardas en una 
anchura de cuatro á seis metros á lo largo 
de la cumbre, y esperando allí la llegada 
del incendio, puestos en ala y armados de 
palos, los sesenta ó más hombres que allí 
había reunidos. No tuvieron mucho que es-
perar, pues apenas transcurrieron treinta 
minutos cuando comenzó la lucha que ter-
minó con éxito á la una de la tarde poco 
más ó menos. Dominado el incendio, lo que 
quedaba por hacer era muy fácil; recorrer 
el terreno incendiado, cortar las ramas en-
rojecidas de algdn cajigo, dar por el pie á 
más de un castaño vetusto, y eu suma lo-
grar la desaparición de toda materia con-
tumaz. Todo ello se hizo ya con sosiego, y 
á las cinco de la tarde regresaban á sus ba-
rrios los vecinos cou la penosa impresión de 
los estragos causados, pero esperando dor-
mir con tranquilidad después da tres días 
pasados en vilo. 
En resumen: 700 hectáreas abrasadas de 
las cuales, 400. sustentaban el mejor arbo-
lado de la provincia; 24.000 robles'atacados 
por el fuego árboles que medían oO.OOO me-
íroa cúbicos de madera; pérdidas incalcula-
blee. espoeicíóo de las vidas de muchos ve-
cinos, y por remate, incendiarios que vivi-
rán tranquilos á la sombra de la impunidad 
que las debilidades administrativas les pro-
curan." 
— Dice-sambién La Atalaya en su núme-
ro del 16 de febrero: 
"A la hora en que escribimos estas iíneas 
un imponente fuego está ocasionando pérdi-
das de grao consideración en el monte lla-
mado de Cabarga, pues el incendio ocupa, 
según se observa á la simple vista, una ex-
tensión considerable. 
Causa pena la repetición de los incendios 
de los montes do la provincia. 
Con la tala de muchos años, sin que se 
piense plantar irna estaca, estamos expues-
tos á que desaparezca el arbolado, siempre 
útil y necesario, y que se convierta nuestro 
país en utro desierto de Sabara. 
Faltando los árboles, faltarán también 
las lluvias á los¡ campos, y no habrá cose-
chas, amén-de 'que tendrían que emigrar 
los habitantes de los pueblos rurales por 
falta de combustible para sus hogares, de 
esquilmos, para abonar las tierras, después 
que sirviesen para cama del ganado, y del 
recerso que les ofrecen los montes para 
aprovechamiento de las leQas muertas, cons-
trucción de aperos de labranza y reparación 
de sus viviendas. 
El cambio de clima que se observa de al-
gunos años á esta parte en nuestra Monta-
ña, puede atribuirse á la devastación de los 
montes; y la falta de lluvias, que es conse-
cuencia, contribuye al escaso caudal de los 
ríos, fuentes y abrevaderos. 
Falta de cultura d e m u é s t r a l a persecu-
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Saluda y í e l i ^ t i i ¡á los Pepes y Fepil las deseándo i 'S n 
para verano a los aimacenes. de teíMos 
LOS ESTADOS UNIDOS 
s t \ m i ' t a v ( a i i o o 
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E L P R O G R E S O D E L P A I S 
pone a la d i spos ic ión de és tas y de todas aquellas personas 
qne tengan que hacer a l g ú n presente, vina v e r d a d e r a 
E x p o s i c i ó n de H a m i l l e t e s , C e s t a s v o l a n t e s , 
J a r d i n e r a s , P a n q u é s d e c o r a d o s , M o n t e l e -
v a d a s . P l a t o s b a j o s á l a S e v i l l a n a , H n s a y 
S i c i l i a n a , verdaderos hornamentos de arte y gusto de es-
ti lo R o m a n o , G-riego y ^Bizant ino á los ínf imos pre-
cios de 3, 5. 7 y 10 pesos. P r e c i o s o s y r i c o s J a m o -
n e s d e c o r a d o s con diversidad de dibujos. 500 Salvi l las 
de f in í s imos y sabrosos dulces, montadas con eleganoia y gus-
to de 1,50. 2, 2,50 y 3 pesos. Sabido es la o-ran p r o p o r c i ó n 
alcanzada por esta casa en la confecc ión de todo lo concernien-
te a) R A M O R E P O S T E R I L pues para ello cuenta con verda-
deros maestros en el arte, -
E n v í v e r e s de todas clases, como en vinos 
b l a n c o s y g e n e r o s o s , c h a m p a g n e s , 
c e r v e z a s y T O D A clase de L i C O H E S , estamos 
ra de la que m á s pueda estar. 
Nuestros precios no admiten ccmpeiencia pos ibh . V é a n -
se miestros C A T A L O G O S . I m p o r t a c i ó n directa, Conduccio-
nes gratis por los carros de la casa, demro y juera de la c i u -
dad y pueblos i i m í t r c í e ? . 
Lina visi ta pues, a! P R O G R E S O D E L P A I S , G A L I A -
NO, 78, j un to á la Casa Grande. 
t i n t o s , 
s i d r a s , 
a la a l tu-
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Cor tada la d i e c u s i ó o de ana manera 
t a u rad ica l por el t í o , DO les q u e d ó á 
los amantes m á s remedio que guardar 
si lencio por aqnel la vez, Pero ya lo 
be dicho: este l o é el p r imer paso dado 
por el resbaladizo terreno de la ene-
mis t ad que m á s ta rde y por mucho 
t i e m p o ee m a u i í e s t a e c n aquellos dos 
hombree. 
A ¡a tarde s iguiente, cuando los j ó -
venes ee reunieron en el j a r d í n , H u g o 
estaba m á s p á l i d o que de cos tumbre; 
l levaba impresas en sus nobles faccio-
nes las s e ñ a l e s de un v io len to disgus-
to que en vano t r a t aba de d i s imu la r . 
Ade l f a , por su parte, estaba p á l i d a y 
t r i s te . 
— A h í — e x c l a m ó ella al d i v i s a r l o — 
¡qué ganas t e n í a de veros! 
— ¿ Q u é ocurre?—repuso el o f ic ia l— 
¿acaso h a b é i s pasado a lguna contrar ie-
d a d í E s t á i s desfigurada, A d e l f a ; decid-
me ¿qué ocur re ! 
— 2vada nuevo, amigo m i ó . . L a cues-
t i ó n de a n o c h e . . . . E l b a i e Je m á s -
caras la e lecc ión del t raje que en 
él l u c i r é 
—¿No ha qnedade resuelto e? de 
E m p e r a t r i z ! 
— S í — r e p u s o ella—-y ese es el m o t i -
vo de mi pena, Escuchad. Vos s a b é i s 
que mi t ío me ha regalado m a g n í f i c a s 
joyas; s a b é i s t a m b i é n que tiene o r g u -
l lo en el lujo que desplega? Si ¿ v e r d a d ? 
Pues figuraos que para ese disfraz 
no eran suficientes mis ternos; carezco 
de un collar de varias vuel tas , de una 
diadema y de otras cosas A s í lo 
hice presente esta m a ñ a n a en el al 
muerzo á mi t ío y á ese Ismael D a v i t , 
pensando que s e r í a un mot ivo bastan-
te poderoso para entorpecer el p lan; 
pero m e e q u i v o q u é : ¿ s a b é i s lo que res-
p o n d i ó ! Pues que él me m a n d a r á todo 
lo que me faltaba. Yo p r o t e s t é , pero 
mi t ío a c e p t ó , y dos horas d e s p u é s re-
c ib í dos cofres oonteniendo r i q u í s i m a s 
prendas que el banquero me presta 
para la noche del baile: ¿qué os parece? 
— Pues que no veo en todo esto na-
da qne pueda disgustaros , sino por el 
cont rar io , agradaros. La a t e n c i ó n que 
ha usado con vos en esta o c a s i ó n el 
s e ñ o r b a r ó n me hacen apreciar lo y 
aun env id ia r lo . Yo no puedo. A d e l f a , 
nacer lo que él; mis medios no me lo 
pe rmi t en . Puedo, s í , ofreceros j u n t o 
con m i c o r a z ó n , un nombre sin manc i -
l la y un luga r de honor en el cas t i l lo 
l i o l s t e i n , que pertenece hoy á mi 
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padre, del que soy ún ico heredero. 
All í s e r é i s amada, respetada y servi-
da: reinareis en los corazones y en las 
voluntades, pero no p o d r é i s adornaros 
con ese fausto á que e s t á i s acostum-
brada. Usareis, sí, las joyas de fami l ia 
que yo os e n t r e g a r é para v n e s » r o e to-
c a d o s . . . . No s e r á n todo 1c ricas que 
m e r e c é i s , desgraciadamente; esto es 
d u r o y c r u e l param: ; yoquenonca h a b í a 
deseado poseer grandes capitales, ved-
me ahora ambicioso de las riquezas, 
Y es porque os amo. Ade l f a , y quisie-
ra haceros la mujer m á s feliz de Ale -
mania, 
—Acaso—repuro la joven con ter-
n u r a — ¿ a c a s o no p o d é i s hacerme di-
chosa? ¿ Q u é lo impide? 
— Lo que domina hoy al mundo, el 
oro, qne ms falta. En otros tiempos im-
peraba el honor, y mi famil ia entonces no 
t e n í a nada que envid iar ; pero las cosas 
han cambiado; ya la espada permane-
ce ociosa, mientras los centros mer-
cantiles t rabajan . Y o no d e b í nunca 
elegir esta carrera noble y hermosa, 
l u c r a t i v a : mejor hub ie ra eido para mí 
abandonar la vieja t r a d i c i ó n de ana 
raza que ob l igaba á sus p r i m o g é n i t o s 
á servir á sus oberano y á su p a t r i a . . . 
— H a c é i s mal en arrepent i ros , H u g o : 
yo nunca os hubie ra amado de o t r a 
suerte. Q u é ' ¡ no es m i l veces p r e f e r i -
ble servir á !a bandera que á la co 
dicia? 
— Eso dec íá a h o r a — r e s p o n d i ó el ofi-
cial con un acento de tr is teza que no 
p a s ó desapercibido para A d e l i a ; - ' i p e r o 
e s t á i s segura de pensar s iempre lo 
mismo? 
— D u d a r l o ee ofenderme; ¿ a c a s o 
c r e é i s que yo sea capaz de fa l ta r á mi 
pa labra ! Pero no hablemos m á s de! 
asunto que. os desagrada, y es i n ú i i í , 
a d e m á s . Estad, sí , seguro de que Siem-
pre os a m a r é como os amo hoy 
¿ V a i s esta noche á la ó p e r a ? 
H u g o r e s p o n d i ó a f i rma t ivamente ; 
la c o n v e r s a c i ó n c o n t i n u ó sobre cosas 
indiferentes hasta que toé preciso se-
pararse. La despedida de los novios 
fué t ierna y^cas: t r i s te , como si presin-
t ieran las penas qne ¡os amenazaban en 
el porveu.r . 
tiempo acá. y basta de bnen seutido, y de-
be castigarse á los ireendiarios con mano 
fuerte, porque después de los atentado? 
contra las personas, siguen en el orden de 
deliDcueccia los que se dirigen al arbolado; 
y tambiéo debe castigarse á las autorida-
des de las localidades doude, por su descui-
do ó falta de vigiJancia, locurreu ioceudios 
de montes." 
~ED el Gobierno civil se bao recibido 
ouevag comunicaciones de la guardia civil 
que (Jan cuenta de buen número de in-
ceudios. 
De dichas comunicaciones estractnoios 
lo? detalles más interesantes. 
A las diez de la mañana del ti del actual 
se declaró un iucendio en el monte "Jun-
taron", del pueblo de Cicera, Ayuntanoion-
to de PeBarrubia. Duró once horas- So 
quemaron SO áreas. Fué detenido como 
presunto autor el vecino de Cicera llamado 
Leonardo Martínez Díaz. 
A las dos de la tarde del dia 8 se declaró 
un incendio en el monte "Fiegos," perte-
neciente á los pueblos de Buyezo v Toricos. 
Duró üS horas. Se quemaron ©Sa de dos 
mil áreas, El fuego se propagó á los mon-
te? Sobariegas y LavaudÓD. 
El dia 10 hubo otro incendio en el monto 
de Coo, Ayuntamiento de los Corrales. Du-
ró 16 boras y causó grandes perjuicios. 
Fué detenido por ser autor un individuo 
llamado Segundo Polanco Solar, que estalm 
guardando ganado y pegó fuego al uionlo 
por diferentes sitios, buyendo después. 
El día 5) bubo otro en los montes do Ara-
dos y Peña del Cuervo, término de Solares. 
El fuego recorrió una extensión de cua-
renta áreas y causó grandes daños. 
Gracias á los esfuerzot» de la guardia c i -
vil y del vecindario pudo lograrse que el 
fuego no se propagase al moute Isloray h 
la casa de campo de D. Etoy Permindc/.. 
En la madrugada del día Ü, el cabo de la 
guardia civil dol puesto de Cabezón de la 
Sal vió que estaban ardiendo por varios 
sitios los montes de aquella jurisdiccióu. 
Salió con la fuerza y varios vecinos y lo-
gró apagarlos después de cuatro boras de 
incesantes esfuerzos. 
Fueron detenidos Máximo Rárcena y Sn-
roaniego y Clemente García por considerar-
les aurores. 
A las ocho de la mañana dei sñbado 10 
se declaró otro incendio eu el monte Casti-
llo, término de Solares. 
Los trabajos do la fruardia o v i l de Sola-
res y los del vecindario resultaron iuñfdes 
para combatirle. 
Solo pudo evitarse que el fuego ese pro-
pagase á las casas del campo llamadas de 
la Encina. 
So quemaron 1.50J áreas. 
Fné detenido un individuo llamado Ma-
nuel Otí Cabada, el cual manilesió que es-
tando limpiando un pradodesu propiedad, 
prendió fuego á un poco de mato/.a. y el 
fuerte vient-o Sur hizo que tomare •-••eran.les 
proporcioaeí. 
Defunciones. 
Han fallecido: en Santander, doña )gna-
cia Tresgallo Montecíllo, D. Hoque Gonzá-
lez Ganzo, D. Felipe Presmanes Arroyo, 
doña Hosario Cobo de la Fuente, doña V i -
centa Doncel de Pérez, la señorita Avelina 
Velarde y Gómez. D. Narciso García y Gar-
cía, D. Eloy Aedo y Jimeuo, D. Manuel 
Fernández Olalla, doña Modesta Gutiérrez 
Gómez, viuda de la Torre, D. Juan Villar, 
doña Josefa Peñil de la Riva, viuda de Sainz, 
doña María Sobaco de Fernández, D. Fe-
derico Pérez de la Riva y Pereda. D. Adol-
fo de Mazarrasa y Pardo. D- Hopólito Fer-
nández Noriega. D. Felipe Ceballos Muros, 
D. Agustin Lanú Fenández . D. fsidoro Gu-
tiérrez Pérez, doña Luisa Echevarr ía , viu-
da de Bedia, y D. Ricardo Amela y Ortaz; 
¡enj Ta Cavada. D. Ramón Arronte Arcbe: 
en Comillas, D. Antonio Lemos; en Hino-
jMp, Mariano Diaz García: en Selaya, 
doñ i Manuela Él güera Mánc'eao y Garc ía 
y fnjSÁnroña. el coronel retiratío de '.nfan-
iexta E|. Liborio de Trúpi ta- ^ 
y B G A L I C I A 
Se ha conseguido al fin vencer en ei Fe-
rro! 'a? diñoultades que se oponían á que 
;i!ega?e- a efectuarse la? ampliación de los 
dos diques viejos de aquellos arsenales 
—La Cámara de Comercio ele Vigo trata 
de constituir delegaciones en los pueblos 
más importantes de la provincia de Ponte-
vedra, a euyo efecto están ya constituidas 
las de La Guardia y Viliagarcía, y pronto lo 
estarán también las de Tuy, Marín y Puen-
teáreas, 
* - E u Viliagarcía ba comenzado á pub l i -
carse uo nuevo periódico titulado M L i t o -
rut, que dirige el conocido periodista D. V i -
cente Camota. 
— Por e) Gobierno Civil de Pontevedra 
se ba ordenado se proceda nuevameote por 
ol perito de la administracióo, á Jas opera-
ciones do medición y tasa de) balneario do 
La Toja, co e) espediente de expropiacióu 
de) mismo. 
— Eu e) Faboiatorio químico do Santiago 
so está Laciendo ol análisis de los aceite?} 
recogidos eu las abacerías de )» ciudad de 
Orense. 
" Fl señor Coudo de Pradere y Mr. A l -
berto Aodrioux. veciuos de París, eo ins-
taucia dirigida al Excmo. Sr. Ministro de 
Fomento, piden autorización para explotar 
la bahía do Sao Simón, situada eu la ría do 
V'igo, y vei diear la extracciói) de los restos 
do los galeouos, que cooducioodo caudales 
do América, fuero» echados á piano en d i -
cha bahía, oo e) año 1702. 
Fea sobcilantos fundan su petición en 
que Man invoutudo, y desean aplicar á esto 
caso, uo aparato destinado á exploraciouoa 
submarinaa, con el cual os posible exanduar 
ol fondo do) mar en las costas y aán en 
grandes profundidades, y extraer )os obje-
tos que en ollas so euouentran. La instan-
cia ha sido favorablomoute informada. 
— Fstos días estuvieron en Monforto y en 
Pontovodia el banquero señor Soler, un í o -
gouiero aleiuáu y otros capitalistas de.Gali-
cia, cou objeto dolegir un sitio quo reúna 
las debidas condroionos para el estableci-
miento do la fábrica de azúcar de remola-
cha que proyoclai». 
— Fn la parroquia do Asados (Kianjo), so 
constituirá on breve una asociaci/m de ga-
naderos, quo 90 denouiluará La Gan/t/lrríti, 
—-Dicon de Orense que eu Lovios se h-i 
establecido un cordón sanitario con el voci— 
DO reino do Portti-gaJ, á fio de evitar ía pro-
pagaeióti 6 importación do la fiebre ó ep i -
demia aftosa que produce el ganado. 
-So sabe que la compañía del forroca-
r r i l do Oreóse á Vigo traspasa la linoa A la 
del Norte. 
— Dicen de Uivadavia que cont inúa com-
pletaincitto parali/.ada. la oxportación do 
vinos on las bodegas de. aquella extensa 
enmarca. 
— So han reanudado las obras do cons-
trucción dol odilíciu quo so levanta, en V i -
liagarcía, destinado á casino. 
Fs probable que on el verano pióximo se 
efectúo su inaguraeiOn. 
— Fu sesión ordinaria colebrada por la 
Cámara de Comofcio de Vi^jo se acordó 
noiobiar una comisión quo salga á los pue-
blos más importantes de la provincia, con 
objeto do constituir on ellos delegacionct» 
de la misma. 
— lia llegado á Sarria, procedente de la 
isla de Cuba, el magistrado don Julio Ma~ 
ciá Vázquez, que úl l imameute desempeña-
ba el cargo de juez do primera iostaucía 
del distrito del Pilar, dé la . IJabana. 
— La Fserna señora marquesa del l 'a/o 
de la Merced ha regalado un ai l ísi ico y 
valioso cáliz de plata, para la capilla del 
nuevo cemenlorio de Vigo. 
—Se solicitó del gobierno civil de Fonte-
vedra o) registro tío '2,-1 pertenencias do mi-
neral de fosfato do cal, sitas eu P-on/.a. 
—El Asilo do los ancianos dosamparados 
de Pontevedra ba sido tra.sladadn al edifi-
cio construido on ta carretera de Orense. 
— Oicen de Padrón quo por cunsecuencla 
del temporal de anoche, se desbordaron los 
ríos Sar y ülloa, iuundaudo la parte baja 
del pueblo y co» extraordiu irias proporcio-
nes el barrio de Fuentes Cosmes. 
—Segó» el censo de pohlaciÓD que acaba 
de hacerse, la provincia do la Coruña tiene 
631.000 habitantes: las onujeros exceden en 
50.000 al número dohombios. 
— Uállase gravemente enfermo de un* 
pulmonía el señor Obispo do Mondoñedo. 
La comisióo provincial de Orense ba 
concedido la subvención de mil pesetas al 
asilo establecido en aquella capital para 
recoger y educar niños huórfanos pobres y 
desamparados. 
— En Vitlanueva de ios l a íao tes , p iov in -
cia de Orense, ba sido muerta e) domingo 
de Carnaval por un hombre vestido do más-
cara, la agraciada joven Fncaruaeión Ciru-
jeda, que recibió á boca de jarro an tiro do 
escopeta disparado por aquél . 
— La casa EstruU, en Barcelona, ha man-
dado á Lugo dos ingenieros para que estn-
ácaba de recibir un celosai si 
i! ti iea que corta y 
esoiia «le io tnejor á precios tnotlersi 
26-13 P 
V j 
i CZ y S O ^ B B l 
E'. iitoresaD piáCí; .̂z.t 
t o i i ' o j m e n * . pero f i te 
írrmetVt- uot aprada. 
Stribf , 
Sternoy lo h a b í a va t i c inado en ?a 
c r ó n i c a , y la o p i n i ó n p ú b l i c a lo com-» 
p r o b ó , conviniendo todoe á una en que 
el bai le de m á s c a r a s efectuado en los 
salones de Vi l la Alegre Labia supera-
do á cuantas liestas habiau L C . t i r a -
do en casa de Feder ico Landebeg . uo 
obstante ser p rove rb i a l la e s p l é n d i d a 
boepi ta l idad que b r indaba el banque-
ro a' ene amigos, 
>'uDca en verdad se b a b í a vis to ec 
baile a lguno coocarrencia mas inmen-
sa y d : s t i n £ Q i d 3 ; 'o? eaiónes- í c d o s y 
las a m p l í a s gaierlas vieronse invad i -
dos por ' la mas selecta sociedad ber l i -
nesa, vest-dos todos de diferentes tra^ 
je». C o n í u n d i d o ? pascaron aquel la no^ 
"ebe, haciendo alarde de una demacra-
eia l levada al extreajo-. ei rey Fran-
eieco J y on j a rd ine roen i^o , Carlos l i l 
representado por un hombrec i l lo pe 
qaeOo y esd-ible; oonversaba coa un 
escudero espaOol: á nad;e e s t r a ñ ó ver 
á la óel Ju l ie ta , feliz y alegre s:n Ro 
cueo, pasear dei brazo de un Homero 
que le entonaba dulces endechas; á 
Be rnan i conversar s;c odios ni rencores 
con don Kuy ( iomea de S i l v a , qne 
eran, q u i t á n d o s e ¡o? disfraces, dos jó -
tenes amigos í n t i m o s ; á Mef i s tó fe les 
bailar cen un ange!, á un p i f l r r o r o o o 
ei rostro enyesado, con una b londa 
M a r g a r i t a la amada de Faus to . . Reu-
nidos todos los t iempos y edades en 
!a misma noche, como si los seres que 
h a b í a n ex is t ido en eí pasado hubiesen 
abandonado sus sepul turas para oon-
cu r r i r al baile de Feder ico Laudebeg . 
L a reina de ía fiesta h a b í a l o sido 
A d e l í a , coa su t raje de E u i p e r a t r i z , 
cubierto toda de r icas p e d r e r í a s . . U n 
curioso in te l igen te aseguraba al d i » 
s iguiente que pasaba de tres mil lonea 
de pesos el valor de las Joyas que l le-
vaba la j o v e n . . 
Este alarde de van idad , que á cual» 
quiera o t ra mujer hubiera s a t i s í e c b o , y 
que a ella misma t a l vez en o t ro tieua-
po h a b r í a agradado, c a u s á b a l e al prB« 
s e n t é un v ivo disgusto, que en vano 
t r a t ó de d is imular en todo el t i e m p * 
qae d o r ó la fiesta. Sus hermosas í a c -
oioneu l levaban impresas an sello do 
tr is teza y desagrado que no habla no-
tado su t í a , pero que eu cambio no ha-
b í a p a s a d © i n a d v e r t i d o para I s m a e l 
Davit , . 
Oon gran contento dei Rey del L i i e -
r ro . H u g o Wolí ' t h a b í a permanecido 
en ei s a l ó n de baile dos horas solamen-
te, r e t i r á n d o s e d e s p u é s , p re tex tando o« 
capaciones argentes en el min i s t e r io . 
No t e m í a el b a r ó n á su r i v a l , pues Id 
consideraba p e q u e ñ o para luchar con-
t ra él; pero le i nd ignaba ver las aten-
ciones de que era objeto por par te det 
an f i t r i ou y las dulces sooriaas que l a 
ded icaba Ade l f a ; i n d i g n á b a l e ver l a 
apaesta figura del mar ino y su lozana 
j u v e n t u d ; i n d i g n á b a l e , en fio, todo lo 
que concerniera a l joven oftoial. Si ea 
su mano hubiera estado despojarlo de» 
cuantos dones le h a b í a n dado ta na tn-
raleza y la suerte, es seguro que lo ha-
j biese hecho sin vaci iar y sin reaiordi* 
| m i t L t o s , 
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PoniteVédra e¡ 
D. Pe i:o Vo-
j-í i Pdiaaeca, hija 
toa lo* oro nada-
diea sobre el torreao, aa prorecto d9 farro.-
carr i l cá Ribadao. 
— So se recuerda en Montforte uaa crs-
cida tan grande del rio Cabe como la q je 
• tavo estos días, ' 
Muchas familias que vuea ea la cál'.e de 
Santaclara se vieron precisadas á craá;a-
darse á las casas de sus ^doiüis y S poner 
á salvo sus ganados y sus muebles, y su-
biéndolos á los pisos altda yx llevándolos a 
oíros puntos. 
—Contrajo matrtqioa 
ayudante de Obras o i -
lasco con la Srita. Car 
<iel depositario de Us 
les 
•-El á-yuntarniento de Marín ha elevado 
•una instancia a! gobernador civil suplicán-
dole que pida al Gobierno una rebaja de 
los derechos sobre la importación del mai í . 
— En la Sociedad Económica de Ponte-
vedra se han constituido las secciones de 
Ciencias, Agricultura é fuduscría y Comer-
cio, nombrando presidentes á ios señores 
D Manuel Lafuente, D Antonio Crespi y 
D . Apolinar G-arcia. 
—Se han terminado las cepis sobre que 
tía de sentarse el puente del ferrocarril de 
Carril a Pontevedra en el sitio deuominido 
la Barca, 
— La Cámara de Comercio is Orense ha 
pedido al Ministerio de Pocmato-"sar cdeo-
<aocida oficialmente, 
• —En Montforte se han celebrad.) solem-
nes funerales en Sufragio de los soldados 
./allecídos por consecueaoia de Us guerras 
de Cuba y Filipinas. 
— La Diputación de Lugo acordó soste-
ner con el carácter do elemental la es-
cuela normal de iniestros de aquella ciu-
ci ad. 
- S e lia declarado de utilidad pública el 
¿Ftablecimieato del alumbrado eléctrico en 
Vivero; 
LA JOROBADITA 
(TRADÜCCrO.V DIRECTA DEL IKOLES) 
Erase Qüa vez ana madre que QO te-
n í a m á s qae ana hija , siendo é s t a muy 
p e q u e ñ a , may p á l i d a , y en su confor-
i n a c i ó a algo d i f é r e o t e de las d e m á s ni -
fiáis. 
( . ' oaüdo la madre l levaba la o i ñ a á 
paseo, la gente se paraba, la miraba y 
Juego cachicheaba ent re sí. 
L a n i ñ a preguntaba á su madre por 
que la gente la miraba de aquel la ma-
l ióra , y su madre le d e c í a qoe porque 
l l evaba un vestido nuevo moy boni to . 
' Oon semejante c o n t e s t a c í ó o queda^ 
6a la n i ñ a aatisfcha. 
Sin embargo, a s í que l legaban á ca-
«a, la madre c o g í a á ta n i ñ a , ¡a estre-
chaba fuertemente cont ra su pecho, la 
besaba repetidas veces y le d e c í a ; 
— ¿ Q u é s e r í a de t í , pobre á n g e l mío , 
si yo me muriera? Nadie , ni a ú n tu 
padre te q u e r r í a como yo te quiero . 
A l cabo de a l g ú n t iempo, la madre 
c a y ó repent inamente enferma y m u r i ó 
k los nueve d í a s , Rl padre de la n i ñ a 
se revolcaba de d e s e s p e r a c i ó n sobre el 
lecho mor tuor io y p e d í a con gr i tos 
desgarradores que le en te r ra ran con 
su esposa. 
Sus amigos, sin embargo, le habla-
ron palabras de consuelo, y por fin se 
s e p a r ó del cuerpo de su esposa; y pa-
sado ua a ñ o apenas, v o l v i ó á casarse 
con o t r a mnjer que era m á s hermosa, 
m á s jó ven y m á s r ica que su p r imera 
esposa, pero no tan buena a i macho 
menos. 
' Y desde el d í a en que m u r i ó sn ma-
dre , la n i ñ a pasaba desde la m a ñ a n a 
á, la noche sentada en la ventana de 
su cuar to , pues no h a b í a nadie que la 
l l eva ra á paseo. De d í a en d í a se vol-
v í a m á s p á l i d a , y no h a b í a crecido na-
da du ran t e los ú l t i m o s a ñ o s . 
Cuando e n t r ó en sn casa la nueva 
ida-i re, e l la se di jo m u y contenta: 
— A h o r a si que v o l v e r é á sal i r de 
^aseo por la c iudad y por loa hermo-
sos parques en donde hay sol, y á r b o -
les, y flores, y mucha gente con vesti-
dos bonitos,—pues la n i ñ á v i v í a en 
una calle mny estrecha, en la que no 
penetraba, el sol, y desde el al fé izar de 
su ventana no ve ía m á s que nn peda-
c i t o de cielo, un pedacito p e q u e ñ o co-
mo un p a ñ u e l o de bols i l lo . 
Su nueva madre s a l í a todas las ma-
'fíanas, todas las tardes y todas las no-
ches, y cada vez se p o n í a un nuevo 
ves t ido , muy boni to , mucho m á s boni-
to que los que t e n í a sn pr imera madre, 
Pero nunca l levaba á la n i ñ a con ella. 
U n d í a la u i ñ a se a t r e v i ó y pidió 
con grandes instancias á su nueva 
madre , que la l levara con el la , 
Pero la madre so n e g ó bruscamente, 
d i c i é n d o l e ; 
— T ú no eres bas tante elegante, 
¿ Q u é pensa r í a , la gente sí me viera 
contigo? T ú eres j o r o b a d i t a . Las 
n i ñ a s jorobadas no deben sal i r nanea 
á paseo; deben quedarse siempre en 
casa. 
A l o í r la n i ñ a estas palabras, c a l l ó 
y se q u e d ó mny pensat iva; pero as í 
que hubo salido su nueva madre, su-
b i ó s e á una s i l la , se m i r ó al espejo y 
se vió que, efectivamente, era joroba-
da, mny j o r o b a d a . . 
V o l v i ó s e á subir á la ventana; m i r ó 
á, la calle y p e n s ó en la buena de su 
p r i m e r a madre, que á pesar de su j o -
roba, la l levaba todos los d í a s a paseo. 
B n t ó n c e s p e t u ó de nuevo en sa jo-
roba. 
—¿Qué h a b r á dent ro de ella?—dijo 
para s í , — C i e r t a m e n t e debe haber al-
go dent ro de un bul to como este. 
Muehas y mny e x t r a ñ a s cosas pasa-
ron por su cabecitav y horas y horas 
pa8<) e x t r a ñ á n d o s e de queso espalda, 
en vez de ser recta cotuo las espaldas 
de las d e m á s ninas, es tuviera formada 
por un bu l to tan feo. 
JLos cuentos de hadas que su madre 
— l a pr imera , la buena—le h a b í a con-
tado, v in ie ron eo aquel momento á sa 
memoria ; y de una manera i n f a n t i l 
p e d í a que v in ie ra a lguna naeva hada 
que la l i b r a r a de aquel la car^a qae la 
amenazaba amargar toda sa v ida . 
¡Oh, si el la fuera como las o t ras n i -
fias! A n inguna gustaba tan to el sol 
n i las dores, y todas p o d í a n d i s f r a t a r 
de estas cosas m á s que ella. Desde la 
ven tana ve í a á a lgunas jugar en la es-
t recha calle, y como sus alegres y es-
t repi tosas r isa» l legaban hasta el la , la 
p regun ta de ' ' ¿oor q u é no soy yo como 
las d e m á s T " , se h a c í a á cada momento 
m á s apremiante . 
De manera tan t r i s t e se p a s ó eí ve-
rano, y cuando l l egó el inv ie rno , ade 
m á s de la palidez le sobrevino á la n i -
ñ a una deb i l idad tan grande que la 
p r i v ó de ir á la ventana, o b l i g á n d o l a 
á permanecer acostada en la cama, y 
cuando empezaron á caer sobre los 
campos los pr imeros copos de nieve, 
una noche se la a p a r e c i ó sa madre 
buena y la dijo qae el cielo era muy 
. bon i to , aiay boaUo . . 
A la m a ñ a n a s iguiente la n i ñ a (aé 
encontrada maer la . 
—No llares á ta hi ja —dijo la cneva 
madre,—es mucho mejor para la po-
j ore n i ñ a , 
i Y el padre de ia n i ñ a no c o n t e s t ó 
i palabra, ¡ i m i t á n d o s e á bajar ia ca-
| beza; 
Uaando la n i ñ a estavo en te r rada , 
un á n g e l de largas alas, blancas como 
j aa cisne ba jó volando del cielo, s e n t ó -
j se a! lado de la tumba y l l a m ó a l l í oo-
mo si l lamara á una puer ta . 
En segaida la n i ñ a sa l ió de la t a m . 
ba, y el á n g e l le d i jo que v e n í a á Ue-
j va r i a a! cielo con sa madre, 
E n t ó n c e s la n i ñ a le p r e g u n t ó con 
voz angustiosa si t a m b i é n las n i ñ a s 
jorobadas p o d í a n en t ra r en el cielo. 
No p o d í a la pobre concebir semejante 
cosa. 
El á n g e l le c o n t e s t ó ; 
—Querida n i ñ a , tú no eres ya joro-
bada. 
Y al decir esto, le p a s ó sa blanca 
mano por la espalda, y aqael feo ba!-
to c a y ó como por encanto, d e j á n d o l a 
t ransformada y apareciendo en sa la-
gar dos hermosas alas de á n g e l , 
Y" d e s p l e g á n d o l a s , como h a b í a visco 
siempre hacer á los p á j a r o s , echó á 
volar con el á n g e l á t r a v é s del azulado 
firmamento. 
Sentada en una r i q u í s i m a si l la es-
taba en el cielo sa p r imera madre, es-
p e r á n d o l a con los brazos abier tos , y 
h a c í a ellos voló derechamente la 
n i ñ a , 
Por la traduceió ' i i 
A MESrRES. 
PUBLICACIONES 
L a Moda y L a I l u s t r a c i ó n 
Por conducto de su agente general 
en esta Is la , el Sr, Otero , que tiene es-
tablecidas sus oficinas en ia calle de 
Manr ique , n ú m e r o 7-1, hemos recibido 
los n ú m ó r o s 4. 5 y 6 de L a i l u s t r a c i ó n 
E s p a ñ o l a y Americana, y 5 y 6 de Xa 
Moda Elegante I lus t rada, llegados por 
los dos ú l t i m o s correos; n ú m e r o s qae 
no desmerecen en nada de los no t ab i l í -
simos que han dado á luz este a ñ o am-
bas publicaciones, las m á s ant iguas é 
impor ta t i t es en sa cespectivo g é n e r o 
en Espilpa. 
L a l i u s l r a e i ó n E s p a ñ o l a y Americana 
contiene en sa n ú m e r o 5 ana magn í f i ca 
i n f o r m a c i ó n g rá f i ca de la t r a s l a c i ó n á 
Sev i l l a de los restos del descubridor de 
A m é r i c a , en la que sobresale una her-
mosa a l e g o r í a de L u í s Palao, En el nu-
mero O, la parte p r i nc ipa l de las i lus-
traciones se refiere al c é l e b r e drama 
ü y r a n o de Bergerac, a l te rnando con ella 
otros m a g n í f i c o s grabados, entre los 
que sobresalen la copia del hermoso 
coadro de Kiesel ^ ü n descanso en el 
baile," el re t ra to del Sr, Laca de Tena, 
d i rec tor del popular semanario Blanco 
y Negro, y la v is ta del palacio que ha 
hecho cons t ru i r en M a d r i d para las ofi-
cinas del p e r i ó d i c o , Y el 7 trae, en ho-
ja suelta, mn:dibujo de Sorol la , t i tu la -
do ' ' E n t r e dos luces,^ y numerosas 
vis tas y dibujos i?obre el carnaval , so-
bresalieodo entre ellas las re la t iva9\a i i 
efectuado este a ñ o en Niza , Cnanto á 
la par te l i t ierar ia , con decir que QOW 
boran ep e^te p e r i ó d i c o 1Í?S m á s repu-
tados autores e s p a ñ o l e s , e s t á heeha su 
a p o l o g í a , 1 i f 
T o r i o qna respecta á L a Moda E l i ' 
gante i lu s t r ada , la, p u b l i c a c i ó n predi-
lecta de las s e ñ o r a s , como la m á s com-
ple ta y ú t i l , contiene en su p a r t e ¡ a r t i s -
t ica selectos grabados de modas," Va-
r i a d í s i m a s labores, a r t í s t i c o s figurines 
i luminados , hojas de patrones, dibujos 
para bordados, y en la l i t e r a r i a , nove-
las, c r ó n i c a s de teatros y salones, poe-
s í a s , y sobre todo, una s e c c i ó n de co-
rrespondencia qae cons t i tuye el mejor 
consul tor de las famil ias para los mi l 
casos que ocurren d ia r iamente en la 
v ida p r á c t i c a , 
L a fh i s f rac ión y La Moda t ienen es-
tablecida una sabagencia en La Moder-
na Poesía , Obispo, 13.5, 
E N E L P A S S O D E L P R A D O 
A las seis v niedia da la carde de ayer, 
el dueño d91 kiosco qae existe en la calle 
del Prado tireqte al Presidio Departacneo-
tal, tuvo un disgusto con tres soldados 
amfricanos, los cuales después de inauttar-
lo fneron á,sentarse en uno de lo? bancos 
del paseo. 
RJ añeíriv del kiosco Mr, Jaek Casler al 
separarse lo-: fudívidooa le pidió un revol-
ver íl su dependiente, pero como este oo se 
lo quisiera dar, fué él mismo A la barbacoa 
del kiosco y tomando dicha arma, y salien-
do,con ella a! paseo hizo un disparo contra 
los indiPidos allí sentados, hiriendo grave-
mente eo el cuello á uno de estos, 
Al ruido de la detonación acudieron el 
policía Fr ancisco Conde, y soldado WiUfans 
Sauveracher, de la c o m p a ñ í a F, del Sy Re-
gimiento, quienes detuvieroo al agresor, y 
al dependiente menor Remigio Fanjul; en 
cuyo poder fué ocupado el revolver, que al 
entrar eti el kiosco le entregó su principal. 
Ta uto el dependiente come el agresor 
fueron entregados al vig-ílante número 53 y 
al soldado Edward Chappell, quienes los lie 
vareo á la Inspección del primer distrito, 
donde se levantó acta de lo ocarrido y se 
dió cuenta al Juzgado respectivo. 
El soldado herido fué recogida por pa-
rios compañeros suyos, y coQducldoftl cacu-
pameoto de la Punta, 
P R E N D A S O C U T A D A S 
De las diligeocias practicadas por el em-
pleado,de policía D. Rogelio Martínez, re-
ferente á la ocupación de prendas que le 
fueron robadas á D. Mariano Arnau Bou-
geret al ser asaltado eo la calle de la Es-
trella por lo? negros José Magdaleno Cal-
zadilla y Julio Rojas, se pudo icuairir que 
éstos la empeñaron ó vendieron en la casa 
de compra y venta calle de Sao Rafael, ná-
mero 171, por lo que se dió conocimieato al 
señor juez del distrito de Jesás María, quien 
proveyó al espresado policía de un man-
damiento para practicar un registré) en el 
establecimiento, que llevado á cabo dió per 
resultado la ocupación del reloj que le ro-
baron á Arnáu, 
El Sr, Martínez defavo al condueño del. 
establecimiento D, Miguel Mige.la, á quien 
remitió ante dicho señor jue j . 
U N A C A J A D S H r J 2 7 0 S 
A l Juzgado Municipal de la Catedral fué 
conducido D. Eulogio Cabrera Méndez, 
acusado por D Amador Fernandez, de ha-
berle roto una caja de huevo; en si muelle 
de i an Francí íco, 
P O R E S ? A f A 
'¿n la Casa de Recogidis Ingresó arer á 
disposición dai Juzgado da íBalrucclóa de 
Belén, la morena Juana M. F i ü d e Armen-
teros, contra quiaa se sigua causa por es-.i-
fa desde el año próximo p x i t i i , 
F.o ¡a Casa de Socorro de la Ia demarca-
ció a. fué as-.stido anoche ua individuo blan-
co de naturalidad extranjera, de una heri-
da sobre ia ceja izquierda, que le causó un 
soldado americaao de un culatazo al eu-
coctrarlo ebrio ea la vía pública. 
R E Y E R T A 
éc: a os por e#t-area re.-
}oníález Eépéz y ne^rc 
6dOÍe- m a l vam ea t e i eaio• 
verta D. Euseb: 
D:sgo Adán, ca 
•oes leve;. 
CNA E¡C::LETA 
Oel iazuio de la casa át_ huéspede-, I n -
dustria 125. ie bartaron •ayer una bicicleta 
ú D. M Feód. >' í 
S O B R E ÜÍT 11030 
Como aclaración da U : rélación que pa-
bhcamoa ayer referente ar! robo perpetrado 
ea la calzada del Monte Eümero 104, debe-
mos bacer constar que la cantidad robada 
fueron GO pesos oro y 240 pesos plata espa-
ñola, pertenecientes á la caja del estable-
cimiento. Del baúl del señor Maza, sustra-
jeron un relicario de brillantes, y'de otro 
baúl, propiedad da don Enrique Cuesta, 
ocho pesas plata, 
E N E L M U E L L E D E SAN" J O S E 
El vigilaota óoD, Aníbal García Collazo, 
detuvo ayer á Mr. Haary Nash, marinero y 
dotniciiiAJo en Palacio, por habar robado 
"una caja con tres tenazas en el muelle de 
San Jojé. 
L i VEL\DA. DE A N O C H E .—U ü é x i t o 
en toda la l inea ha s idó Ma fiesta que 
organizada por el c l u t r de aux i l ios 
"Eedenco Oapdev i l a^ tuvo lagar ano-
che en el Sport Club. 
Concurrencia n a m e r o s í s i m a y real-
zada por la presencia de machas fa-
milias de nuestra sociedad, 
El p rograma se c u m p l i ó en todas 
sus par tes . 
Ignac io Cervantes , d e s p u é s de eje-
catar al piano !a f a n t a s í a de Favor i ta 
con admirab le gusto, tocó el precioso 
y o r ig ina l pofpourr i t de qae es aator, 
F u é ap laud id i s imo, 
V a l d i v i a r ec i tó anos versos del i n -
fortunado poeta Qu in te fo—muer to en 
la e m i g r a c i ó n — q a e val ieron al br i -
l lante cronis ta un n a e v ó d a u r o . V a l d i -
via, eaya d i c c i ó n es i r reprochable , 
j e c i t ó las estrofas del vaíte cubano im-
p r i m i é n d o l a s el tono y sent imiento que 
han sido siempre el t r i a á i o del i n i m i -
table a r t i s ta de La Palmada. 
T a m b i é n ob tuvo aplaasos may en. 
t a s í a s t a s y may merecidos la s e ñ o r i t a 
E l v i r a G-ranlee en la romanza Torna, 
de Denza, y no Torno de^Dama, como 
d e c í a n los carnets qae se repar t ieron 
entre la concarreucia . 
La fiesta del c lub "Feder ico Gapde-
v i l a ' - ' t u vo su a n i m a d i á i m o e p í l o g o en 
el baile. 
Bai le que se prolongo ü a s t a la ma-
d rugada . 
NOVEDADES: BN A L B I S I T . - - L a p r i -
mera de estas novedades es el debut 
de Lu i sa Medina , la t i p l e c ó m i c a que 
nos trajo el Montevideo f qae viene 
precedida de los m á s h a l a g ü e ñ o s ante-
cedentes, 
; La s e ñ o r i t a M e d i n a h a r á su apari-
c i ó a con Chateau Marga ' v, el boni to 
jugue te que desde hace largo t iempo 
es t á ausente de los carteles, y la pre-
ciosa zareaela Campanero y S a c r i s t á n . 
E Ambas obras l lenan las dos pr imeras 
fandas de la f u n c i ó n , que se completa , 
en sa u l t i m a , con Los'hres'millones ó L a 
plaza mayor, 
i. La o t ra novedad queda para m a ñ a n a , 
en qae el tenor A r a m b u r o ' c a a t a r á an 
acto entero de Lucia , e n c a ^ c t e r . acom-
p a ñ a d o de ¡a t i p l e A n i t a C a s á i s , coro 
y orquesta, 
Y en punto á novedades n i n g u n a co-
mo la que se of rec ió a r o i h e para los 
espectadores de A l b i s u , que eran sor-
prendidos, a! l legar á la sala, por unos 
carteles anunciadores pegados en el 
respaldo de las lunetas n i m á s n i me-
nos que si se t r a t a r a del poste de an 
paseo ó del muro de una calle. 
A l b i s u ha caido en una ve rdadera 
a n u n c i o m a n í a . H a y un t e l ó n de anun-
cios, los programas t ienen un margen 
anunciador , en las paredes no fa l tan 
cuadros aounciadores, hay ya anuncios 
en las lunetas y ahora solo fa l ta que la 
noche menos pensadaa parezca un ac-
tor en escena vestido comó esos hom-
brosque lanza el Basar Ing lés por nues-
tras calles conver t idos en muestras . 
Esos cartelotes de las lunetas sonde 
un gasto deplorable á par que de an 
mercant i l i smo lastimoso, P 
Por Dios ¿ q u é lias hecho Gallego? 
UNA BODA — E n el r e d ó l o de Gua-
dalupe se ha celebrado a y é r ona boda 
s i m p á t i c a : la de la agracia-da y v i r t u o -
sa s e ñ o r i t a M a r í a Gonzálezr . y A g u i a r 
con el est imable y laborioso joven don 
Jorge G o n z á l e z y R a m í r e z . 
La novia es hi ja del conocido em-
presario de teatros D . Generoso Gon-
zá lez . 
La nupc i a l ceremonia t u v o logar 
ante un cor to yselecto n ú m e r o de i n v i -
tados, sin qae la s iguiera tiesta a lguna 
á cansa de un reciente daelo de fami-
l ia que h a c í a pal idecer en el a lma de 
M a r í a la dulce s a t i f a e c i ó n del acto. 
Los padres del novio, áVa. A n t o n i a 
R a m í r e z y Sr, Sa lvador G o n z á l e z , fue-
ron padr inos de la boda. 
Los felices desposadosa han salido 
para e! campo, á un l u g l r : p l á c i d o y 
p o é t i c o d o n d e g o z a r á n de tos inefables 
encantos de la ¡ a n a de miel , 
Qae o j a l á sea in te rminab le para Ma-
r í a y Jorge-
EL ABBOL MISTERIOSO,— 
En el Inmenso campo de la. .vjd i 
un árbol hay pomposo 
cuya serena sombra nos convid? 
con santa paz y plácido reposo; 
árbol de ¡uz y gloría, 
árbol del bien donde murió la muerte, 
donde quedar vencida fué victoria 
para la especie humana, 
donde el pecado en gracia se coav-arta. 
Solo su eterna magastad han' visto 
ios claros ojos de la fe cristiana: 
jeaái es? El árbol de ia Cruz de Cristo, 
Anlánlí&Arnaq. 
E N B L "CENTRO DE CocaERos , , '— 
Como ya a n u n c i é en la ed i c ión de la 
m a ñ a n a , el Centro de üoc/ifVoí o f r ece rá 
esta noche una velada l i t e r a r i a en ho-
nor y á beneficio del general Q u i n t í n 
Banderas, 
H é a q u í el programa de la velada; 
O v e r t u r a por la orquesta del s e ñ o r 
Ra imando Valeozuela , 
Discurao por el s e ñ o r A m b r o s i o Bor-
ges. 
P o e s í a por la s e ñ o r i t a R i t a Plores. 
Discarao por el s e ñ o r A l f r edo Za-
yas. 
P o e s í a por ia s e ñ o r i t a Piedad Gar-
cía , 
Discurso por el s e ñ o r Felipe G o n z á -
lez Sar ra in . 
P o e s í a por el s e ñ o r Diego Vicen te 
Tejera, 
P o e s í a por la s t c o r l t a Teresa G a -
1 llena, 
Discurao por e! ee'aor Migue : M a r í a 
| Chomat , 
A l final se b a i l a r á n r igodones, cua-
d r i l l a s , lanceros, valses, danzas y dan-
zones, s e g ú n reza el programa, 
.Nada de ÍÍCÚ slep. 
.•Bien hecho; 
TEATRO MARTÍ . — H o y , en e¡ t e a t r o 
M a r t i (antes J r i joa) , t e n d r á efecto el 
beneficio d é l a t i p l e Sra , P ina P e n o t t i , 
p o n i é n d o s e en escena la ap l aud ida ope-
reta de loa s e ñ o r e s Pa rdo y Palau, t i -
t a lada : Los Principes del Congo, en cu-
ya obra h a r á el P r í n c i p e , que es el 
protagonis ta , la s i m p á t i c a beneficiada, 
qu ien a d e m á s c a n t a r á en el in terme-
dio una preciosa c a n c i ó n . Para fin de 
fiesta se r e p r e s e n t a r á la boni ta zar -
zuela ¡Qu ién fue ra l ibre! por la Penot-
t i y la s e ñ o r a J u l i a R a s c ó n , 
M a ñ a n a estreno en M a r t í del apro-
p ó s i t o ; Viva Mdjoimo G ó m e : ó la desii-
lucio no man i a! 
E l domingo grandiosa m a t i n é e por 
la f ami l i a Tata l f , U d a , el rey de los 
aires, y los boxeadores K i d y Srait en 
c o m b i n a c i ó n con la c o m p a ñ í a de ope-
reta cubana del Sr, M a r í n Varona , 
No hay duda de qae mayores var ie-
dades no puede presentar la s i m p á t i c a 
empresa del tea t ro M a r t í . 
ÜN ASCUA DE ORO Y P E D R E R Í A , — 
Eso es lo que propiamente semeja la 
elegante v i t r i n a de la g ran j o y e r í a L a 
Especial, comple tamente renovada con 
mot ivo de la p r ó x i m a f e s t i v idad de l 
glorioso San J o s é , 
Impos ib le es pasar por la cal le de 
O ' R e i l l y , frente a l n ú m e r o 15,^, s in de-
tenerse á con templa r aquel la inmensa 
va r i edad de t o d a clase de joyas , desde 
los modestos a r e t í z o s de granate y per-
las propios pa ra obsequiar en el d í a de 
su santo á a lguna Pepil la encantado-
ra, hasta la suprema viviere de b r i l l a n -
tes, d igna de adornar la a r i s t o c r á t i c a 
ga rgan ta de una Exorna, Sra. D* Jo-
sefa, 
Si t ienes n o v i a 6 esposa 
ó h i j a , ó a m i g a Josefa 
• y decides obsequiar la , 
como es n a t u r a l suceda, 
vete a! pun to á L a EÍVÍJÍUI 
b ien p rov i s to de moneda 
y estoy seguro que all í 
encuentras ¡o qae deseaSi 
E L REVOLTOSO,—Una parod ia da 
La Revoltosa, ta l es la obra que se es-
t rena esta noche en la pr imera par te 
de la función de Lara , 
E l Revoltoso e s t á escrito por el aplau-
d ido autor c ó m i c o s e ñ o r Bar re i ro , 
Es buena g a r a n t í a . 
Comple tan el p rog rama en la segun-
da y ú l t i m a tanda; la rev is ta Cvadros 
Vivos y el j ugue te Estudio d i Cabeas, 
En los entreactos los bailes de eos-
t umbre , 
L A NOTA E I N A L , — 
La baronesa X . . e n s e ñ a su g a i e - ' 
r í a de cuadros a a o c é l e b r e p i n t o r y la 
dice; 
— A h í t iene! us t ed m i r e t r a t o de 
cuando era yo n iña i ¿ Q a é le parece á 
us tedl 6 p • t Í 
— ¡Soberb io ! I n d u d a b l e m e n t e es de 




A L B I S U , —A fá sS ; Ohattau Margaux , 
— A las 9; Campanero y S a c r i s t á n . — X 
las l ü ; Los Tres M alones ó La Plaza 
Mayor , 
L A R A.—P o r tanda, — A 'as S; E l Re-
vo l io fo—A las 9; Cuadros Vivos .—A 
las 10; Estudios de cabesai.—Baile a! 
final de cada ac to . 
CIRCO DE P U B I L L O H E S .—S i t o a d o 
al lado del '" 'Diario de la M a r i n a " . — 
C o m p a ñ í a de Var iedades , F u n c i ó n 
d ia r i a : los d í a s f est ivos ma t nee. 
SALÓN-TEATRO OUBA.—£7« Cabildo 
Conservador en Ceiba Mocha y E l lü 
de Otífu^fY..—Guarachas y Zapateo. 
M a r z o 1 6 , 
N A C I M I E N T O S 
JESÚS MARÍA,—varonas , Lílaacoi, l íg i -
11 en os, 
PILAK,—1 hembra, blanca, ilegítima. 
M A T R I M O N I O S . 
¿So nabo, 
D E F U N C I O N E S 
CATEDRAL. —No bobo, 
BELÉsv-Don Félix Zolórzano Campo, 33 
años, Santander, blauco,Presidiü, L . tuber-
culosa. 
Doña Antonia Umber Sastre, 49 años, P, 
de Mallorca, blanco, Velazco, 15. Nefritis 
parenquimatosa, 
GUADAEUPK. — Don Santos Fernández , 
11 años, Orense, blanco, Aguila, De-
rramo cerebral, 
Don J uan de Dios Royo y de loa Reyes, 
34 años, Habana, blanco, Perseverancia, 41. 
Tuberculosis pulmonar. 
JESÚS MARÍA, — Doña Elena Muñoz Do-
mínguez, 42 años, Habana, blaoca, Grloria, 
209. Enteritis crónica. 
Don Ricarde García Aguado, 50 años, 
Habana, blanco, Monee, número 195. Pa-
ludismo, •': 
Don José García Saárez , 34 años, Oviedo, 
blanco, AguUa, número 213, Tuberculosis 
intestinal, 
PILAR,—Doña Tnés Cnrbelo, 03 años, N, 
Paz, blanca. Chávez, número 25, Tubercu-
losis. 
María de los Reyes, 33 días, Guanabacoa 
mestiza, Belascoaín, 5, Tuberculosis, 
Fortuna Mas, 25 años, Habana, mestiza, 
Belascoaín, 5, Tuberculosis, 
Doña Vicenta Guerra, 23 años, Regla, 
blanca, San Francisco, i i . Lepra, 
Doña Josefina Echevarr ía , 51 años, Ha-
bana, blanca, Gervasio, número 103, Dia-
betis, ... í . . , 
Doña Carmen Caramelo, 8 dias, Habana, 
blanca, Concordia, 175, B pneumonía. 
Don José González, 40 anos, Ga'.:.:ia, 
blanco, San Migue!, 21-3, Paludismo. 
CERKQ.—Don Jé íé Gómez Peña, 33 años, 
Santander, blanco, Quinta La Purísima, 
Tisis. 
Doña María Regla Domingnaz Suatreí, 21 
años, Habana, blanca, M. . de la Torre, 1J, 
Té tano , 
Doña Leonor J iménez Alallón, 10 meses, 
Habana, blanca, Marina, 1, Enoerhis 
Don José Manuel Pérez L o o a 41 años, 
Murcia, blanco, J. del M^ace, Anem.a 
de la aorta. 





No hay necesiiad para ello. A 135 
treinta año? puede una parecer come 
si tuviese dieciseis, V si eso es AÍÍ 
: i qué representa; s í s ea ta ? 
E l cabellc de celo: prieto pertenece 
s 13 juventud. 
El cabelle í?ris y des ce ¡crido i la 
I Vigora Galle 
d e í D r . A Y E R 
vuelve el cabello suave y lustroso, rico 
f abundante. Con su eficacia bace 
imposiblela formación 
de la caspa é impide la 
^aida del cabello, & 
En n i n g ú n caso 
deja de r e s t au ra r 
El color n a t u r a ! 
del cabello, 
ComiiDioa al cabello 
aquel color oscuro, 
suave, propio de ia 
primavera de la vida. 
Para el bombre repre-
senta estola apariencia 
de la fuerza y poder. 
Para la mujer es el 
adorno de labellezade" 
la juventud. 
Téngase presente que los granos, el 
sarpullido y otras erupciones cutáneas 
que desfiguran el rostro, se curan com-
pletamente con sólo adoptar el trata-
miento de la Zarzaparrilla del Dr, 
Ayer que limpia y suaviza el cutis y 
enriquece la sangre. 
Preparado por el 
Dr, J, C, Ayer y Cía,, Lowell, Mass., c. ü. A. 
HÍD i i e í a d o p e r c e b e al na tn ra l , latas de una l i -
bra á S5 c\i una. V ' i l í í R A S en e í c a b e c b e . A o g u i -
la í eo acesie. Tr iu ' tu is del rio Na loo Hi¿i>s de Can-
datno. Queso de Cabrales y TráfTiíO. . L U c - ' ü e s . 
6e«jjfb, Mer lu í a - , tíillioa. Carnes, A e. J 
T a be n i a M A V / . V , O h r í t p t r r O J . 
g j f i i m ut i? tjtjfig l 
SE C O M P R A N L I B R O S 
^ a r á t o a eo cbstellabo y eo fosrréí, luetodaa y pap*-
te» de tt!.'iva,. N ípratiiJ n. 121. l i b r e r í a , SdSOtUl'-
i f t ó í A LKort-'n.v'-a doa iu i i i ró á í l ai ajes y-.'dy.< eu 




Esto important ís imo establecimionto de 
modas, que con tanta justicia está consi-
derado como el mejor de. esta ciudad, aca-
ba de recibir de PARÍS las manteletas más 
elegantes que se han visto. También reci-
be nuevos modelos de Sombreros y Tocas 
para señoras j - niñas, desde el intimo 'pre-
cio de LNr CENTEN'en adelante., Lence. 
rias da úl t ima novedad para TROÜáSE-
ACX, sayas de seda, adornos para vesítúlos, 
plises, guipures, ent'redoses é infinidad-de 
artículos, tonts tres jolis* 
El taller de LE JOCKEY CLCB, es pro-
bablemente el mejor montado de esta Isla. 
Al frente de él , 'hay dos primeras sombre-
reras de París , que han ocupado los pun-
tos de más distinción en casas de monas 
de aquella gran ciudad, 
Estraordioario surtido en CORSETS-
S o m b r e r o s A m s r i s a n o s 
p a r a Sras , y S r i t a s á S 3 . O 0 
n. 64:, entre Cómpostebi v Aguacate, fren-
te A la Sección 3C. 
É n g l i s h spakan. On parle francais. 
c 3 i ) l ftlt al3-1 j Míu 
É lapores correos ífaicesei 
B a j o oontrato p o s t a l c o n e l 0 o « 
b i e r n o f r a n c é s . 
Santander J S í 
St. I T m i r e - F H A ^ C I A 
Saldrá para dichos puertos directamente 
«obre el -d de Xíar^o el vapor francó* 
WASHINGTON 
capi tán PBÉ8íV0Nra, 
Admite pasajeros para Cornfia, Santan-
der y St. NazaLre; y carga para toda Euro-
pa, Elo Janeiro, Buenos Aires y Montevi-
deo con conocimientos directos. Los conooi-
míentoa de carga para Río Janeiro, Monto-
video y Buenos Aires, deberán especíúcar el 
peso bruto en kilos v el valor da la faotura 
E s t e v a p o r r e c i b e t a m b i é u 
c a r g a p a r a E s p a ñ a 
L a carga se recibirá finicamente el d ía 
13, en el mnelle de Caballería,: ios conocl-
aientos deberán entregarse el día ante-
rior en la casa consignatarla con especlñ-
cación del peso bruto de la mercancía, 
qnedando abierto el registro el 10. 
Los boltos de tabaco, picadora, etc., de-
berán enviarse amarrados y sellados^ sin 
cuyo requisito la Compañía 'ao id hará res-
ponsable á las falta*. 
: No se admitirá a ingla bmco darpaes del 
día señalado. 
Los señores empleados y mili tares obten-
drán grandes ventajas en viajar por esta 
Línea, 
Los vapore» de esta Compañía siguen 
dando á loa señoras pasajeros el esmerado 
tfato qoe tienen acreditado. 
De más pormenores impondrán sus con-
signatarios, B S I D A T , MONT'SOS y Cp-, 
Amargor» nóm, 5. 
•751 e6-13 otí U 
X ) E T O D O | 
| x j í s r P O C O | 
$3*- i & k i í 5 ¿ ' ^ f 
L a s u e r t e y l a l e t r a R . 
Padres, si os nace un bijo y no tenela 
ninguna.erre en el apellido, dad á vuestro-
vústago un nombre de pila que la tenga. 
La H'ei la ¡e:,ra que da suerte y conduce á 
los altes puestos y á la riqueza. 
El boacbre más rico del mundo es el yaa-
kee Rerkfelier, cuyo oombré ecnpleza coa 
cea H y acaba con otra, 
LOÍ £ Caídos son la tierra feliz do los mí . 
becarios, y íes mas opulentos eocte ellos 
sen ios Astots, los Brad¡í*y-líartios (R en-
lazada con R) y los Vanderlu'cs, 
Ei ccui'cre de Rotiischild eí siadatmo da 
riqueza. 
El barón Hirscb fué otro de los reyes d e l 
dinero. 
De los millonarios de Africa Austral, lo* 
más célebres tienen R en sus apellidos: 
Barnate, Robinson. Rhodes y Wernber. 
En Inglaterra no ha habido en este siglo 
ningún presidente del Consejo de ministros, 
desde Spencer Pereeval basta lord Salis-
bury, que no tuviera R en su apellido ó en 
su nombre (Gladatonc se llamaba Willíana 
Ewart.) 
Actualmenre, los políticos que más i n -
tbiyen en aquel país son Chamberlain,Bal-
four, Kossebery, el duque de Devenshíre. 
etc., ete, 
Eo Francia los presidentes d é l a r epúb l i -
ca han sido todos personajes de K; el único 
que no la tenia en el apellido era el maris-
cal Mac Mahon; la tenía repetida en ao 
nombre de pila, Patricio Mauricio, 
De las familias reinantes en Europa t ie -
nen la letra afortunada en el apellido ¡as 
de Alemania, Rusia, Austria, Inglaterra, 
España, Bélgica, Dinamarca, Portugal, 
Grecia, Sarcia-Noruega, Rumania y una 
potción de Estados menores. Las familíae 
remantes de alguna importancia que na 
tieoeo H son solo las de Italia, Pa í se s -Ba-
jos y Turquía . 
Tal vez haya que atribuir parte de nues-
tra decadencia nacional á la falta do RR 
que se observa en los apellidos de naestroa 
p o U c í J o s tu a s t Li d u ye u te s. 
Lógica de nn borracho: 
En esce uiuqdo .conviene beber, porque 
el buen vi no hace la buena sangre, la bue-
na saagre produce buenos humores, los 
buenos humores origiuao los buenos pensa-
miéncos, y, de ,ios buenos pensamientoe na-
cen las bu en a l obras. 
Ahora bien: como las buenas obras a-
breu las puertas del cielo, es iududabie qua 
para ganar la gloría es preciso beber . . . y 
beber de armo. 
C h a ¡ u r d a . 
Dedicada á ios otioiaies menores de Ala-
barderos por un trucha del cuerpo: 
Prima repetida 
dijo a su mujer: 
iSo bailes con cuarta 
según Ja, por que 
JÜO soy un pr ia jeñi 
tercera con tres 
que la cruz liaváddo 
»'enga al bailo á ver 
que te digan cuarta 
y tercia a la vez, 
bailando la poliía 
cou Luis () Andrés , 
J:. ! en tras tu uiarido 
ae,aburre, ¡pardiez! 
I J e r o i / l i f i c o h a u i / t r í m í d o . 
' Por Jean Pau l . — B a r o t í l o ü a J 
El Inglés !*m maestro 
por el p r o f á j j r Sao t ia j J SLÍTÚÜÍZ, ec 26 ÍÍJÜSS 
lecciones, m é t o d ó i i l o p ; a l o para aprender ios e i -
p i ñ o l s s á h i b l a r , t r a i a c i r y escr ibir el i n g l é s ; con-
tiene U palabra en i ng l e i , sa e n d a j e i ó n y i c o n t i -
nuac ión la p r o a u n c i a c i ó n d^arada. L'u tomo oO cea-
U ? o í p U t 4 , De can:*. N'eptuno c 121. l ibrer ía 
1154 8-9 
mü Ü E E O - B E L W 
n 
u 
E x i t o completo y comprobado en co 
dos los casos, t an to para prevenir lo 
como para curarlo, 
P r e c i o CTN" P U S O p la ía . 
D; yafl',* ia ¡M ^noc.-oa.jj U c a n t i M j s i Oiea-
i i - i St 
C a d e n e t a . 
Juan Cualquiera 
Sustituir las estrellas por letras da modo 
que leidas vertu-a! y hoi uoucalmete digan 
lo sigLiieute: 
1 Mineral. 
!2 Entreteuimioato de la ía fancl* . 
3 Proviüuía española . 
4 En el cocido. 
5 Couipuueute del techa, 
Ü Eo los miiicare.*. 
7 Marisco, 
S Liquido. 
9 No tabre do varón. 
1Ü Epoca. 
11 Articulo. 
-£ÍÍ t r í i K j a í i s * 
(Puf Juan Leznas.) 
R T L B S 
Unanse a las precodeutoa letras onacru-
Tócales, y. fórmese un nombre de mujer. 
C ( t a ( i r a d o . 
(Por J uau Lauas.j 
Sus t i t u í ' las crtiL'es por letras, de mtí-
doique eu caJa huea horiioatal ó vertical• 
meute se lea lo siguienre: 
1 Nombre de mujer. 
2 En el Paraíso. 
o Cüüjuutü de florea. 
4 Fruta cubana. 
¿ i o l u o i O n e s * 
\ la Charada auterior: 
ENCOROZAR. 
Ai Jeroglmco anterior; 
LOS PONTOS SOBRE LAS ÍEíJw 
Al Logogrifo numérico; 
A L E J A N D R A 
i ! Rombo aacenor. 
P 
• i ' E O 
P E R R O-
O R O 
O 
i í A t iAgrama anterior: 
H E R M I N I A MONTANO. 
daa f,9,itUído soluciones: 
Dos iiias del Cerro; Juan Lanas; £1 ds 
Bacabaaó; T. V, O, 
l ^ r n u j taertítipií iÁ DUBiO lis LAüAfiISi 
